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Amados irmãos e irmãs!

1. Narra o Evangelho que «Jesus 
percorria as cidades e as aldeias 
(...). Contemplando a multidão, 
encheu-Se de compaixão por ela, 
pois estava cansada e abatida, como 
ovelhas sem pastor. Disse, então, 
aos seus discípulos: “A messe é 
grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, portanto, ao 
Senhor da messe para que envie 
trabalhadores para a sua mes-
se”» (Mt 9, 35-38). Estas palavras 
causam-nos surpresa, porque todos 
sabemos que, primeiro, é preciso 
lavrar, semear e cultivar, para 
depois, no tempo devido, se poder 
ceifar uma messe grande. Jesus, ao 
invés, afirma que «a messe é gran-
de». Quem trabalhou para que 
houvesse tal resultado? A resposta 
é uma só: Deus. Evidentemente, o 
campo de que fala Jesus é a humani-
dade, somos nós. E a ação eficaz, 
que é causa de «muito fruto», deve-
se à graça de Deus, à comunhão com 
Ele (cf. Jo 15, 5). Assim a oração, 
que Jesus pede à Igreja, relacio-
na-se com o pedido de aumentar 
o número daqueles que estão ao 
serviço do seu Reino. São Paulo, 
que foi um destes «colaboradores 
de Deus», trabalhou incansavel-
mente pela causa do Evangelho e da 
Igreja. Com a consciência de quem 
experimentou, pessoalmente, como 
a vontade salvífica de Deus é 
imperscrutável e como a iniciativa 
da graça está na origem de toda a 
vocação, o Apóstolo recorda aos 
cristãos de Corinto: «Vós sois o seu 
[de Deus] terreno de cultivo» (1 Cor 
3, 9). Por isso, do íntimo do nosso 
coração, brota, primeiro, a 
admiração por uma messe grande 
que só Deus pode conceder; depo-
is, a gratidão por um amor que 
sempre nos precede; e, por fim, a 

adoração pela obra realizada por 
Ele, que requer a nossa LIVRE 
ADESÃO para agir com Ele e por 
Ele.

2. [...]

3. Também hoje Jesus vive e 
caminha nas nossas realidades da 
vida ordinária, para Se aproximar 
de todos, a começar pelos últimos, e 
nos curar das nossas enfermidades 
e doenças. Dirijo-me agora àqueles 
que estão dispostos justamente a 
pôr-se à escuta da voz de Cristo, que 
ressoa na Igreja, para compreende-
rem qual possa ser a sua vocação. 
Convido-vos a ouvir e seguir 
Jesus, a deixar-vos transformar 
interiormente pelas suas pala-
vras que «são espírito e são vida» 
(Jo 6, 63). Maria, Mãe de Jesus e 
nossa, repete também a nós: «Fazei 
o que Ele vos disser!» (Jo 2, 5). Far-
vos-á bem participar, confiadamen-
te, num caminho comunitário que 
saiba despertar em vós e ao vosso 
redor as melhores energias. A 
vocação é um fruto que amadure-
ce no terreno bem cultivado do 
amor uns aos outros que se faz 
serviço recíproco, no contexto 
duma vida eclesial autêntica. 
Nenhuma vocação nasce por si, 
nem vive para si. A vocação brota do 
coração de Deus e germina na terra 
boa do povo fiel, na experiência do 
amor fraterno. Porventura não 
disse Jesus que «por isto é que 
todos conhecerão que sois meus 
discípulos: se vos amardes uns aos 
outros» (Jo 13, 35)?

4. Amados irmãos e irmãs, viver 
esta «medida alta da vida cristã 
ordinária» (João Paulo II, Carta ap. 
Novo millennio ineunte, 31) signi-
fica, por vezes, ir contra a corren-
te e implica encontrar também 
obstáculos, fora e dentro de nós. O 

próprio Jesus nos adverte: muitas 
vezes a boa semente da Palavra de 
Deus é roubada pelo Maligno, 
bloqueada pelas tribulações, 
sufocada por preocupações e 
seduções mundanas (cf. Mt 13, 19-
22). Todas estas dificuldades 
poder-nos-iam desanimar, fazendo-
nos optar por caminhos aparente-
mente mais cómodos. Mas a verda-
deira alegria dos chamados 
consiste em crer e experimentar 
que o Senhor é fiel e, com Ele, 
podemos caminhar, ser discípulos 
e testemunhas do amor de Deus, 
abrir o coração a grandes ideais, a 
coisas grandes. «Nós, cristãos, não 
somos escolhidos pelo Senhor para 
coisas pequenas; ide sempre mais 
além, rumo às coisas grandes. Jogai 
a vida por grandes ideais!» (Homilia 
na Missa para os crismandos, 28 de 
Abril de 2013). A vós, Bispos, 
sacerdotes, religiosos, comunida-
des e famílias cristãs, peço que 
orienteis a pastoral vocacional 
nesta direcção, acompanhando os 
jovens por percursos de santidade 
que, sendo pessoais, «exigem uma 
verdadeira e própria pedagogia da 
santidade, capaz de se adaptar ao 

ritmo dos indivíduos; deverá 
integrar as riquezas da proposta 
lançada a todos com as formas 
tradicionais de ajuda pessoal e de 
grupo e as formas mais recentes 
oferecidas pelas associações e 
movimentos reconhecidos pela 
Igreja» (João Paulo II, Carta ap. 
Novo millennio ineunte, 31).

Disponhamos, pois, o nosso 
coração para que seja «boa 
terra» a fim de ouvir, acolher e 
viver a Palavra e, assim, dar fruto. 
Quanto mais soubermos unir-nos a 
Jesus pela oração, a Sagrada 
E s c r i t u ra ,  a  Eu c a r i s t i a ,  o s  
Sacramentos celebrados e vividos 
na Igreja, pela fraternidade vivida, 
tanto mais há-de crescer em nós a 
alegria de colaborar com Deus no 
serviço do Reino de misericórdia e 
verdade, de justiça e paz. E a colhei-
ta será grande, proporcional à graça 
que tivermos sabido, com docilida-
de, acolher em nós. Com estes votos 
e pedindo-vos que rezeis por mim, 
de coração concedo a todos a minha 
Bênção Apostólica.

Vaticano, 15 de Janeiro de 2014

FRANCISCO

VOCAÇÕES: TESTEMUNHO
DA VERDADE

Para nos ajudar a viver o mês de agosto destacamos, nesta página, 
algumas partes da mensagem que o papa Francisco nos ofereceu para 
o dia mundial das vocações de 2014.

MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO PARA O 51º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Foto: www.rccparana.com.br
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BUSCAR A JUSTIÇA
E NOS SOLIDARIZAR
COM OS PEQUENOS

do o sistema denominado “voto 
transparente”, pelo qual o eleitor 
inicialmente vota no partido e 
posteriormente escolhe individu-
almente um dos nomes da lista;

3. Alternância de gênero nas 
listas mencionadas no item 
anterior;

4.  Regulamentação dos 
instrumentos da Democracia 
Participativa, previstos no art. 14 
da Constituição, de modo a permi-
tir sua efetividade, reduzindo-se as 
exigências para a sua realização, 
ampliando-se o rol dos órgãos 
legitimados para iniciativa de sua 
convocação, aumentando-se a lista 
de matérias que podem deles ser 

objeto, assegurando-se financia-
mento público na sua realização e 
se estabelecendo regime especial 
de urgência na tramitação no 
Congresso;

5. Modificação da legislação 
para fortalecer os partidos, para 
democratizar suas instâncias 
decisórias especialmente na 
f o r m a ç ã o  d a s  l i s t a s  p r é -
ordenadas, para impor programas 
partidários efetivos e vinculantes, 
para assegurar a fidelidade parti-
dária, para considerar o mandato 
como pertencente ao partido e não 
ao mandatário;

6. Criação de instrumentos 
eficazes voltados aos segmentos 

PONTOS DA REFORMA POLÍTICA DEFENDIDA PELA IGREJA CATÓLICA
E MAIS 43 ENTIDADES REPRESENTATIVAS DA SOCIEDADE CIVIL DO BRASIL

sub-representados da popula-
ção, como os afrodescendentes e 
indígenas, com o objetivo de 
estimular sua maior participação 
nas instâncias políticas e partidári-
as;

7. Previsão de instrumentos 
eficazes para assegurar o amplo 
acesso aos meios de comunica-
ção e impedir que propaganda 
eleitoral ilícita, direta ou indireta, 
interfira no equilíbrio do pleito, 
bem como garantias do pleno 
direito de resposta e acesso às 
redes sociais.

Maiores informações 
se encontram no site da CNBB: 

www.cnbb.org.br.

1. Proibição do financiamen-
to de campanha por empresa. 
Instauração do financiamento 
democrático de campanha, consti-
tuído do financiamento público e 
de contribuição de pessoa física 
limitada a R$ 700,00. O total desta 
contribuição não poderá ultrapas-
sar o limite de 40% dos recursos 
públicos recebidos pelo partido, 
destinados às eleições;

2. Adoção do sistema eleito-
ral do voto dado em listas pré-
ordenadas, democraticamente 
formadas pelos partidos com a 
participação dos filiados e não 
só dos dirigentes, e submetidas a 
dois turnos de votação, constituin-

Queridos irmãos e irmãs,

Já na metade de um ano caracterizado pela realização da 
Copa do Mundo e agora pela campanha eleitoral em vista da 
eleição do presidente da república, dos governadores dos 
estados e de parte dos deputados e senadores, parece não 
haver tempo para parar e refletir sobre a nossa vida e a cami-
nhada que estamos fazendo. 

A Copa provocou muitas emoções e foi ocasião de um debate 
intenso sobre o modo como foi planejada, em especial devido 
aos gastos pela realização de tantos estádios e outras obras 
enquanto algumas necessidades básicas do povo eram e são 
desatendidas. 

A campanha eleitoral deve nos ver atentos a escolher, entre 
os candidatos, aqueles que primam por honestidade e compe-
tência e que se dispõem a governar não em favor de algumas 
elites mas a serviço das verdadeiras necessidades do povo 
brasileiro. 

É necessário também que nos empenhemos na coleta de 

assinaturas para a reforma 
política, de modo que os que 
forem eleitos sejam eleitos pelo 
povo e não pelo dinheiro de 
grupos que visam mais a defesa 
de interesses corporativos que o 
bem da Nação. A atitude de 
Jesus, que nos chama a ser 
verdadeiros, a buscar a justiça e a nos solidarizar com os 
pequenos e excluídos deve nortear também nosso voto, lem-
brando que nosso compromisso de cidadãos não termina na 
urna eleitoral, mas deve continuar no compromisso em nosso 
estado, em nossos municípios e nas nossas comunidades.

Que o Divino Espírito Santo nos ilumine e acompanhe nossa 
vida e a vida do povo brasileiro.

Dom Adriano Ciocca Vasino
Saõ Félix do Araguaia, 20 de julho de 2014
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Amados irmãos e irmãs!

1. Narra o Evangelho que «Jesus 
percorria as cidades e as aldeias 
(...). Contemplando a multidão, 
encheu-Se de compaixão por ela, 
pois estava cansada e abatida, como 
ovelhas sem pastor. Disse, então, 
aos seus discípulos: “A messe é 
grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, portanto, ao 
Senhor da messe para que envie 
trabalhadores para a sua mes-
se”» (Mt 9, 35-38). Estas palavras 
causam-nos surpresa, porque todos 
sabemos que, primeiro, é preciso 
lavrar, semear e cultivar, para 
depois, no tempo devido, se poder 
ceifar uma messe grande. Jesus, ao 
invés, afirma que «a messe é gran-
de». Quem trabalhou para que 
houvesse tal resultado? A resposta 
é uma só: Deus. Evidentemente, o 
campo de que fala Jesus é a humani-
dade, somos nós. E a ação eficaz, 
que é causa de «muito fruto», deve-
se à graça de Deus, à comunhão com 
Ele (cf. Jo 15, 5). Assim a oração, 
que Jesus pede à Igreja, relacio-
na-se com o pedido de aumentar 
o número daqueles que estão ao 
serviço do seu Reino. São Paulo, 
que foi um destes «colaboradores 
de Deus», trabalhou incansavel-
mente pela causa do Evangelho e da 
Igreja. Com a consciência de quem 
experimentou, pessoalmente, como 
a vontade salvífica de Deus é 
imperscrutável e como a iniciativa 
da graça está na origem de toda a 
vocação, o Apóstolo recorda aos 
cristãos de Corinto: «Vós sois o seu 
[de Deus] terreno de cultivo» (1 Cor 
3, 9). Por isso, do íntimo do nosso 
coração, brota, primeiro, a 
admiração por uma messe grande 
que só Deus pode conceder; depo-
is, a gratidão por um amor que 
sempre nos precede; e, por fim, a 

adoração pela obra realizada por 
Ele, que requer a nossa LIVRE 
ADESÃO para agir com Ele e por 
Ele.

2. [...]

3. Também hoje Jesus vive e 
caminha nas nossas realidades da 
vida ordinária, para Se aproximar 
de todos, a começar pelos últimos, e 
nos curar das nossas enfermidades 
e doenças. Dirijo-me agora àqueles 
que estão dispostos justamente a 
pôr-se à escuta da voz de Cristo, que 
ressoa na Igreja, para compreende-
rem qual possa ser a sua vocação. 
Convido-vos a ouvir e seguir 
Jesus, a deixar-vos transformar 
interiormente pelas suas pala-
vras que «são espírito e são vida» 
(Jo 6, 63). Maria, Mãe de Jesus e 
nossa, repete também a nós: «Fazei 
o que Ele vos disser!» (Jo 2, 5). Far-
vos-á bem participar, confiadamen-
te, num caminho comunitário que 
saiba despertar em vós e ao vosso 
redor as melhores energias. A 
vocação é um fruto que amadure-
ce no terreno bem cultivado do 
amor uns aos outros que se faz 
serviço recíproco, no contexto 
duma vida eclesial autêntica. 
Nenhuma vocação nasce por si, 
nem vive para si. A vocação brota do 
coração de Deus e germina na terra 
boa do povo fiel, na experiência do 
amor fraterno. Porventura não 
disse Jesus que «por isto é que 
todos conhecerão que sois meus 
discípulos: se vos amardes uns aos 
outros» (Jo 13, 35)?

4. Amados irmãos e irmãs, viver 
esta «medida alta da vida cristã 
ordinária» (João Paulo II, Carta ap. 
Novo millennio ineunte, 31) signi-
fica, por vezes, ir contra a corren-
te e implica encontrar também 
obstáculos, fora e dentro de nós. O 

próprio Jesus nos adverte: muitas 
vezes a boa semente da Palavra de 
Deus é roubada pelo Maligno, 
bloqueada pelas tribulações, 
sufocada por preocupações e 
seduções mundanas (cf. Mt 13, 19-
22). Todas estas dificuldades 
poder-nos-iam desanimar, fazendo-
nos optar por caminhos aparente-
mente mais cómodos. Mas a verda-
deira alegria dos chamados 
consiste em crer e experimentar 
que o Senhor é fiel e, com Ele, 
podemos caminhar, ser discípulos 
e testemunhas do amor de Deus, 
abrir o coração a grandes ideais, a 
coisas grandes. «Nós, cristãos, não 
somos escolhidos pelo Senhor para 
coisas pequenas; ide sempre mais 
além, rumo às coisas grandes. Jogai 
a vida por grandes ideais!» (Homilia 
na Missa para os crismandos, 28 de 
Abril de 2013). A vós, Bispos, 
sacerdotes, religiosos, comunida-
des e famílias cristãs, peço que 
orienteis a pastoral vocacional 
nesta direcção, acompanhando os 
jovens por percursos de santidade 
que, sendo pessoais, «exigem uma 
verdadeira e própria pedagogia da 
santidade, capaz de se adaptar ao 

ritmo dos indivíduos; deverá 
integrar as riquezas da proposta 
lançada a todos com as formas 
tradicionais de ajuda pessoal e de 
grupo e as formas mais recentes 
oferecidas pelas associações e 
movimentos reconhecidos pela 
Igreja» (João Paulo II, Carta ap. 
Novo millennio ineunte, 31).

Disponhamos, pois, o nosso 
coração para que seja «boa 
terra» a fim de ouvir, acolher e 
viver a Palavra e, assim, dar fruto. 
Quanto mais soubermos unir-nos a 
Jesus pela oração, a Sagrada 
E s c r i t u ra ,  a  Eu c a r i s t i a ,  o s  
Sacramentos celebrados e vividos 
na Igreja, pela fraternidade vivida, 
tanto mais há-de crescer em nós a 
alegria de colaborar com Deus no 
serviço do Reino de misericórdia e 
verdade, de justiça e paz. E a colhei-
ta será grande, proporcional à graça 
que tivermos sabido, com docilida-
de, acolher em nós. Com estes votos 
e pedindo-vos que rezeis por mim, 
de coração concedo a todos a minha 
Bênção Apostólica.

Vaticano, 15 de Janeiro de 2014

FRANCISCO

VOCAÇÕES: TESTEMUNHO
DA VERDADE

Para nos ajudar a viver o mês de agosto destacamos, nesta página, 
algumas partes da mensagem que o papa Francisco nos ofereceu para 
o dia mundial das vocações de 2014.
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BUSCAR A JUSTIÇA
E NOS SOLIDARIZAR
COM OS PEQUENOS

do o sistema denominado “voto 
transparente”, pelo qual o eleitor 
inicialmente vota no partido e 
posteriormente escolhe individu-
almente um dos nomes da lista;

3. Alternância de gênero nas 
listas mencionadas no item 
anterior;

4.  Regulamentação dos 
instrumentos da Democracia 
Participativa, previstos no art. 14 
da Constituição, de modo a permi-
tir sua efetividade, reduzindo-se as 
exigências para a sua realização, 
ampliando-se o rol dos órgãos 
legitimados para iniciativa de sua 
convocação, aumentando-se a lista 
de matérias que podem deles ser 

objeto, assegurando-se financia-
mento público na sua realização e 
se estabelecendo regime especial 
de urgência na tramitação no 
Congresso;

5. Modificação da legislação 
para fortalecer os partidos, para 
democratizar suas instâncias 
decisórias especialmente na 
f o r m a ç ã o  d a s  l i s t a s  p r é -
ordenadas, para impor programas 
partidários efetivos e vinculantes, 
para assegurar a fidelidade parti-
dária, para considerar o mandato 
como pertencente ao partido e não 
ao mandatário;

6. Criação de instrumentos 
eficazes voltados aos segmentos 

PONTOS DA REFORMA POLÍTICA DEFENDIDA PELA IGREJA CATÓLICA
E MAIS 43 ENTIDADES REPRESENTATIVAS DA SOCIEDADE CIVIL DO BRASIL

sub-representados da popula-
ção, como os afrodescendentes e 
indígenas, com o objetivo de 
estimular sua maior participação 
nas instâncias políticas e partidári-
as;

7. Previsão de instrumentos 
eficazes para assegurar o amplo 
acesso aos meios de comunica-
ção e impedir que propaganda 
eleitoral ilícita, direta ou indireta, 
interfira no equilíbrio do pleito, 
bem como garantias do pleno 
direito de resposta e acesso às 
redes sociais.

Maiores informações 
se encontram no site da CNBB: 

www.cnbb.org.br.

1. Proibição do financiamen-
to de campanha por empresa. 
Instauração do financiamento 
democrático de campanha, consti-
tuído do financiamento público e 
de contribuição de pessoa física 
limitada a R$ 700,00. O total desta 
contribuição não poderá ultrapas-
sar o limite de 40% dos recursos 
públicos recebidos pelo partido, 
destinados às eleições;

2. Adoção do sistema eleito-
ral do voto dado em listas pré-
ordenadas, democraticamente 
formadas pelos partidos com a 
participação dos filiados e não 
só dos dirigentes, e submetidas a 
dois turnos de votação, constituin-

Queridos irmãos e irmãs,

Já na metade de um ano caracterizado pela realização da 
Copa do Mundo e agora pela campanha eleitoral em vista da 
eleição do presidente da república, dos governadores dos 
estados e de parte dos deputados e senadores, parece não 
haver tempo para parar e refletir sobre a nossa vida e a cami-
nhada que estamos fazendo. 

A Copa provocou muitas emoções e foi ocasião de um debate 
intenso sobre o modo como foi planejada, em especial devido 
aos gastos pela realização de tantos estádios e outras obras 
enquanto algumas necessidades básicas do povo eram e são 
desatendidas. 

A campanha eleitoral deve nos ver atentos a escolher, entre 
os candidatos, aqueles que primam por honestidade e compe-
tência e que se dispõem a governar não em favor de algumas 
elites mas a serviço das verdadeiras necessidades do povo 
brasileiro. 

É necessário também que nos empenhemos na coleta de 

assinaturas para a reforma 
política, de modo que os que 
forem eleitos sejam eleitos pelo 
povo e não pelo dinheiro de 
grupos que visam mais a defesa 
de interesses corporativos que o 
bem da Nação. A atitude de 
Jesus, que nos chama a ser 
verdadeiros, a buscar a justiça e a nos solidarizar com os 
pequenos e excluídos deve nortear também nosso voto, lem-
brando que nosso compromisso de cidadãos não termina na 
urna eleitoral, mas deve continuar no compromisso em nosso 
estado, em nossos municípios e nas nossas comunidades.

Que o Divino Espírito Santo nos ilumine e acompanhe nossa 
vida e a vida do povo brasileiro.

Dom Adriano Ciocca Vasino
Saõ Félix do Araguaia, 20 de julho de 2014
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Concluímos: Se todas as mulhe-
res e todos os trabalhadores exami-
nados apresentaram agrotóxicos e 
se milhares de peixes morreram 
envenenados, com certeza essa 
tragédia se estenderia a milhões de 
brasileiros e estrangeiros, e tam-
bém afetaria os peixes dos nossos 
rios, que uma vez eram limpos e 
hoje estão com as águas envenena-
das, caso fossem feitos exames 
individuais em cada pessoa e em 
cada animal.

A Presidente Dilma, quando 
esteve na região, de cima de um 
trator, não deixou de elogiar o 
agronegócio que está dando fabulo-
sos reais aos cofres federais, porém 
nos deixa entrever um futuro 
macabro para as gerações de 
crianças e jovens atuais. São essas 
as causas principais da intoxica-
ção e da baixa imunidade causa-
doras de anemias profundas, 
geradoras de leucemias, e outros 
tipos de câncer e muitas outras 
doenças.

Outro grande problema e causa-
dor de cânceres e problemas sérios 
de pele são os transgênicos. No Bio 
Saúde, nós alertamos sobre a 
situação ao atender um menino do 
Paraná que há 4 anos vinha se 
tratando sem sucesso com a medi-
cina convencional. Em 3 meses o 
menino estava curado. A causa 
dessa leucemia é encontrada em 
transgênicos importados da 
Argentina.

Conclusão final e fatídica: já não 
existe leite materno confiável, nem 
peixe de rio limpo, os nossos 
mercados estão cheios de agrotó-
xicos e transgênicos que obrigam 
a população a se alimentar de 
venenos. Animais são também 
alimentados com transgênicos e 
outros agroquímicos, de sorte que 
as carnes consumidas pelo ser 
humano também se encontram 
contaminadas e geradoras de 
cânceres em geral.

Cuiabá, Julho de 2014.
Padre Renato Roque Barth

O atendimento em constantes 
casos de leucemia e outros tipos de 
câncer, feito no Bio Saúde de Cuiabá 
e pelas equipes do norte do Mato 
Grosso, abre uma triste perspectiva 
da saúde para as gerações de hoje, 
tanto dos jovens e principalmente 
das crianças.

O Doutor Pignati, clínico geral 
e professor da UFMT, residente 
em Cuiabá, não se cansa de 
denunciar os malefícios do 
agronegócio, declarando que o 
gado e, principalmente, a soja 
são as causas principais que 
provocam baixa imunidade e 
intoxicação de pessoas e meio 
ambiente de todo Mato Grosso. 
Nesta lista, podemos incluir todos 
os estados brasileiros e todos os 
países europeus, principalmente a 
China, para os quais o gado e a soja 
do nosso estado são exportados.

Foram realizados exames de 
leite materno com 62 mulheres em 
Lucas do Rio Verde (MT) e em cada 
resultado, o leite apresentou algum 
tipo de agrotóxico. Também foram 
realizados exames de urina e 
sangue nos manipuladores de 
veneno naquela região, usando 
l a b o ra t ó r i o  s o f i s t i c a d o  d a  
Alemanha, e os resultados apresen-
taram que em cada pessoa estão 
presentes pelo menos 15 espéci-
es de agrotóxicos. A TV Centro 
América, Globo local, todos os anos 
em fevereiro denuncia a mortanda-
de de milhares de peixes acontecen-
do no Pantanal. Isso acontece 
depois das primeiras enxurradas 
lavando da terra os venenos espa-
lhados pelos aviões.

Pe. Renato  Roque Barth

Você sabia que o Brasil é o país 
que mais consome agrotóxicos em 
todo o mundo? E que o Mato Grosso é 
o Estado campeão deste consumo em 
nosso país? Pior ainda é saber que 
muitos produtos agrotóxicos que 
estão proibidos em outros países da 
Europa e nos Estados Unidos são 
largamente utilizados aqui no 
Brasil! 

No entanto, estes produtos não são 
inofensivos para os seres vivos. O 
próprio nome já diz agro-tóxico, isto é, 
eles são venenos que intoxicam os 
seres vivos que são expostos a eles. 
Você acha que você e sua família estão 
livres destes venenos?

Pensar desse modo é um engano 
muito perigoso! Pesquisas efetuadas 
pelo Instituto da Saúde Coletiva da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
( ) e pela Fundação Osvaldo Cruz 
( ), do Rio de Janeiro, consta-
taram que em 2012, o Mato Grosso 
pulverizou 140 milhões de litros de 
agrotóxicos em suas lavouras de 
soja, milho, cana e algodão e em 
pastagens. Por causa destes venenos, 
nuvens de agrotóxicos atingiram as 
cidades como Lucas do Rio Verde e 
outras, matando plantações dos 
quintais e hortas, aves e outros 
animais pequenos, além de provoca-
rem fortes intoxicações nas pessoas. 
Foi constatada ainda a presença de 
agrotóxicos até no leite materno de 
62 mães que estavam amamentando 
seus bebês. A análise das águas de um 
lago e dos poços artesianos apresen-
tou altos índices de contaminação por 
agrotóxicos. Foi encontrado, inclusive, 
um número de animais com deforma-
ção genética muito acima da média. Na 
região afetada, todas as minhocas 
colocadas no solo morreram. Assim, se 
estes produtos fazem mal para os 
animais, podemos deduzir que eles 
também fazem muito mal para os 
seres humanos também. Suspeita-se 
que o grande aumento de casos de 
câncer que estão ocorrendo nas 
regiões de uso intensivo destes 
produtos seja consequência dos 
agrotóxicos que estão sendo lançados 
no meio ambiente.

E a nossa região, está fora deste 
perigo? Nos últimos anos, a plantação 
de soja, milho e cana também se 
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intensificou por aqui. Nossas cidades 
estão ficando como Lucas do Rio 
Verde, a zona urbana parecendo uma 
ilha cercada de monoculturas por 
todos os lados. A proximidade destas 
lavouras com as cidades e a pulveriza-
ção por via aérea dos agrotóxicos estão 
ameaçando a vida e a saúde de todos 
nós. Nossos rios Araguaia e Xingu e 
todos os seus afluentes estão sendo 
contaminados, pois a água das 
chuvas carrega o veneno para 
dentro das águas que nos dão a vida 
nesta região! Como comprovaram as 
pesquisas realizadas, nem mesmo a 
água das chuvas estão livres destes 
venenos. Lançados no ar, parte destes 
agrotóxicos se dispersam e se mistu-
ram com as nuvens, retornando para 
nós na forma de chuvas contaminadas.

Os alimentos que comemos 
também estão impregnados com 
venenos: o arroz, o feijão, a batatinha, 
o milho, o tomate, enfim, a maior parte 
dos alimentos que consumimos está 
trazendo os agrotóxicos para nossa 
mesa. Sem perceber, cada brasileiro 
está consumindo, em média, 5,2 
litros de agrotóxicos por ano!

Fica a pergunta: será este o pro-
gresso que queremos? Um modelo de 
desenvolvimento que só resulta em 
lucro para poucos? Seguir a Cristo 
significa ter o compromisso de lutar 
para que a Vida doada por Deus Pai 
seja respeitada, desde a vida dos 
mais pequeninos seres até a nossa. 
Nós, que nos chamamos “seres 
racionais”, temos que agir para que a 
nossa razão acorde a tempo de deter 
este extermínio promovido pelas 
grandes multinacionais que contro-
lam a produção e a venda dos agrotóxi-
cos como a Monsanto, a Bayer e outras.  

Para saber mais, assista aos vídeos:

O veneno está na mesa I e O veneno 
está na mesa II em http://www. 
youtube.com/watch?v=V9KJyR9hxJI

Agronegócio e o impacto dos 
agrotóxicos no Mato Grosso em 
http://www.youtube.com/watch?v=d
yjtojZRKZc

Nuvens de veneno em http://www. 
fiocruz.br/videosaude

Eunice Dias de Paula
e Luiz Gouvêa de Paula 
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Pensando

Brasil
o

Muitos brasileiros ainda choram 
a derrota de 7 a 1 para a Alemanha 
na Copa da FIFA. Talvez a palavra 
mais repetida foi: uma humilhação.

Mas eu quero perguntar: é 
possível o Brasil sofrer uma derrota 
ainda maior do que essa? É possível, 
sim. Talvez não nos sentimos 
humilhados porque ainda não 
temos consciência dela. Se duvida-
rem, acompanhem o que vou 
contar.

Recebi uma mensagem eletrôni-
ca do Ricardo Baitelo, especialista 
em energia da ONG Greenpeace, 
enviando um artigo intitulado 
“Capacidade instalada solar deve 
ultrapassar 1 GW (Gigawatt) em 
2016”. No texto, uma empresa 
calcula que essa será a quantidade 
de energia solar produzida em 
2016, e isso se os responsáveis pela 
política energética do governo 
federal derem força às empresas 
por meio de um tipo de leilão 
especial.

Reagindo à notícia, o Sr. Tasso de 
Azevedo enviou o seguinte comen-
tário: “é isso aí, Baitelo, e vamos ter 
que nos satisfazer com esta timidez 
toda... sendo que, em 2016, a 
projeção é ter quase 300 GW 
instalados no mundo. Hoje já passa 
dos 120 GW. A China atualmente 
instala mais de 1 GW por mês...”

Baitelo enviou a seguinte respos-
ta: “Exato, a China tem uma meta de 
14 GW para este ano, dos quais 8 
GW terão que vir de sistemas 
descentralizados”.

Aí, eu não me contive, e escrevi 
aos dois: nessa comparação entre 
Brasil e China na produção de 
energia solar, a China nos humi-
lha bem mais do que a Alemanha 
na Copa da Fifa: ela ganha de nós, 

Ivo Poletto em 2014, de 14 a zero! E se quiser-
mos ir para 2016, a derrota será de 
42 a um! É isso mesmo, enquanto o 
Brasil tiver produzido seu primeiro 
GW, a China terá produzido mais 42 
GW de energia solar, e ela quer 
chegar, em 2017, a 70 GW, enquanto 
o Brasil estará começando o seu 
segundo GW.

Para entender melhor o peso da 
derrota, precisamos saber o que é 
GW e qual a relação dele com a 
energia produzida e consumida em 
nosso país. Pois bem, o pico de 
consumo de energia no Brasil 
aconteceu em janeiro deste ano, e 
foi de 80 GW. Como se vê, a China 
produzirá, só de energia a partir 
dos raios do sol, quase toda a 
energia elétrica que consumi-
mos no Brasil. 

Agora, o mais surpreendente é 
que a China está gerando, a cada 
ano, 14 Gigawatts, e isto é tudo 
que a hidrelétrica de Itaipu 
produz. Isso prova que, com 
vontade política e com incentivos 
adequados, é possível produzir 
muito mais e mais rapidamente 
energia solar do que com a constru-
ção de usinas.

Como sabemos que o sol é 
maravilhoso e forte praticamente 
em todo o território nacional, o 
sabor dessa derrota é ou deveria ser 
muito mais amargo do que a derro-
ta para a Alemanha no futebol. Não 
aproveitando o sol, estamos amea-
çados por apagões, e mesmo assim, 
teimamos de fazer mais do mesmo, 
continuando no caminho que nos 
leva para a insegurança e gera 
desastres socioambientais – o 
caminho das grandes usinas hidre-
létricas, termoelétricas e nucleares. 

Vale a pena destacar outro 
ponto: mesmo quando há alguma 
abertura dos responsáveis pela 
política energética para a ener-
gia eólica, a dos ventos, por 
exemplo, e mesmo para a energia 
solar, sempre pensam na produ-

ção centralizada, feita em gran-
des unidades de produção, 
transformando a energia numa 
mercadoria a ser transportada 
até os consumidores, para gerar 
lucros com sua venda. É o que está 
acontecendo com os chamados 
“parques de energia eólica”. Eles são 
propriedades de grandes empresas, 
quase sempre multinacionais. Para 
gerar lucros, procuram instalar 
torres muito altas, com as maiores 
Hélices possíveis, porque assim elas 
têm mais energia para vender. Não 
se importam se sua instalação 
destrói dunas do mar, se agridem os 
ecossistemas costeiros, se o ruído 
incomoda as pessoas que moram na 
região; na verdade, na maioria dos 
casos as práticas indicam que 
desejam mesmo tomar as terras das 
comunidades tradicionais, tanto 
perto do mar como no sertão 
nordestino, pois criam todo tipo de 
pressão, dificuldades, ameaças para 
que abandonem seus territórios.

O exemplo da China, mas tam-
bém da Alemanha e outros países, 
vai noutra direção, que nossos 
governantes fazem de tudo para 
não reconhecer: a energia solar, e 
também a dos ventos e da gerada 
como biogás a partir da biomas-
sa e excrementos de animais, 
pode ser produzida em pequenas 
unidades de produção em todas 
as áreas em que há estas fontes 
de energia. Pode ser produzida no 
local de consumo, no telhado das 
casas, por exemplo, ou perto das 
casas de uma comunidade. A partir 

daí, ela pode ser guardada em 
baterias, para as horas em que o sol 
está escondido, ou pode ser trocada 
com a energia que vem pelos fios 
das empresas; nesse caso, precisa-
se de um contador que marque o 
que se produz e o que se consome, 
para fazer os acertos no final de 
cada mês.

O fato é o seguinte: o Brasil, 
por estar amarrado aos interes-
ses das grandes empresas, está 
atrasado e sem tecnologias 
próprias para dar este passo. 
Assim mesmo, será burrice conti-
nuar no atraso. O correto é mudar a 
política energética, assumir as 
fontes realmente mais limpas e 
renováveis que o país tem em 
quantidade, incentivar a produção 
descentralizada, especialmente de 
energia solar. Com isso, pode deixar 
de gastar tanto com grandes obras 
que agridem a natureza e todas as 
formas de vida e entrar no caminho 
que todos os povos seguirão em 
pouco tempo. Ao assumir esta 
decisão, o país estará gerando 
outros tipos de trabalho e emprego 
e distribuirá a renda nacional de 
forma mais educativa do que 
acontece com o Bolsa Família e toda 
a família das “bolsas”.

Quem estiver interessado em 
aprofundar essa temática, entre no 
s í t i o  e l e t r ô n i c o  w w w. f s t -
energia.org e participe do Fórum 
Social Temático ”Energia para quê? 
para quem? como?, bem como da 
Campanha ENERGIA PARA A VIDA 
JÁ, que será lançada durante o 
Fórum.

É POSSÍVEL UMA DERROTA
MAIOR DO QUE 7 A 1?

Filósofo, cientista social e educador
popular, atualmente assessor do 
Fórum Mudanças Climáticas 
e Justiça Social

Foto: coisasdecajazeiras.com.br/
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Concluímos: Se todas as mulhe-
res e todos os trabalhadores exami-
nados apresentaram agrotóxicos e 
se milhares de peixes morreram 
envenenados, com certeza essa 
tragédia se estenderia a milhões de 
brasileiros e estrangeiros, e tam-
bém afetaria os peixes dos nossos 
rios, que uma vez eram limpos e 
hoje estão com as águas envenena-
das, caso fossem feitos exames 
individuais em cada pessoa e em 
cada animal.

A Presidente Dilma, quando 
esteve na região, de cima de um 
trator, não deixou de elogiar o 
agronegócio que está dando fabulo-
sos reais aos cofres federais, porém 
nos deixa entrever um futuro 
macabro para as gerações de 
crianças e jovens atuais. São essas 
as causas principais da intoxica-
ção e da baixa imunidade causa-
doras de anemias profundas, 
geradoras de leucemias, e outros 
tipos de câncer e muitas outras 
doenças.

Outro grande problema e causa-
dor de cânceres e problemas sérios 
de pele são os transgênicos. No Bio 
Saúde, nós alertamos sobre a 
situação ao atender um menino do 
Paraná que há 4 anos vinha se 
tratando sem sucesso com a medi-
cina convencional. Em 3 meses o 
menino estava curado. A causa 
dessa leucemia é encontrada em 
transgênicos importados da 
Argentina.

Conclusão final e fatídica: já não 
existe leite materno confiável, nem 
peixe de rio limpo, os nossos 
mercados estão cheios de agrotó-
xicos e transgênicos que obrigam 
a população a se alimentar de 
venenos. Animais são também 
alimentados com transgênicos e 
outros agroquímicos, de sorte que 
as carnes consumidas pelo ser 
humano também se encontram 
contaminadas e geradoras de 
cânceres em geral.

Cuiabá, Julho de 2014.
Padre Renato Roque Barth

O atendimento em constantes 
casos de leucemia e outros tipos de 
câncer, feito no Bio Saúde de Cuiabá 
e pelas equipes do norte do Mato 
Grosso, abre uma triste perspectiva 
da saúde para as gerações de hoje, 
tanto dos jovens e principalmente 
das crianças.

O Doutor Pignati, clínico geral 
e professor da UFMT, residente 
em Cuiabá, não se cansa de 
denunciar os malefícios do 
agronegócio, declarando que o 
gado e, principalmente, a soja 
são as causas principais que 
provocam baixa imunidade e 
intoxicação de pessoas e meio 
ambiente de todo Mato Grosso. 
Nesta lista, podemos incluir todos 
os estados brasileiros e todos os 
países europeus, principalmente a 
China, para os quais o gado e a soja 
do nosso estado são exportados.

Foram realizados exames de 
leite materno com 62 mulheres em 
Lucas do Rio Verde (MT) e em cada 
resultado, o leite apresentou algum 
tipo de agrotóxico. Também foram 
realizados exames de urina e 
sangue nos manipuladores de 
veneno naquela região, usando 
l a b o ra t ó r i o  s o f i s t i c a d o  d a  
Alemanha, e os resultados apresen-
taram que em cada pessoa estão 
presentes pelo menos 15 espéci-
es de agrotóxicos. A TV Centro 
América, Globo local, todos os anos 
em fevereiro denuncia a mortanda-
de de milhares de peixes acontecen-
do no Pantanal. Isso acontece 
depois das primeiras enxurradas 
lavando da terra os venenos espa-
lhados pelos aviões.

Pe. Renato  Roque Barth

Você sabia que o Brasil é o país 
que mais consome agrotóxicos em 
todo o mundo? E que o Mato Grosso é 
o Estado campeão deste consumo em 
nosso país? Pior ainda é saber que 
muitos produtos agrotóxicos que 
estão proibidos em outros países da 
Europa e nos Estados Unidos são 
largamente utilizados aqui no 
Brasil! 

No entanto, estes produtos não são 
inofensivos para os seres vivos. O 
próprio nome já diz agro-tóxico, isto é, 
eles são venenos que intoxicam os 
seres vivos que são expostos a eles. 
Você acha que você e sua família estão 
livres destes venenos?

Pensar desse modo é um engano 
muito perigoso! Pesquisas efetuadas 
pelo Instituto da Saúde Coletiva da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
( ) e pela Fundação Osvaldo Cruz 
( ), do Rio de Janeiro, consta-
taram que em 2012, o Mato Grosso 
pulverizou 140 milhões de litros de 
agrotóxicos em suas lavouras de 
soja, milho, cana e algodão e em 
pastagens. Por causa destes venenos, 
nuvens de agrotóxicos atingiram as 
cidades como Lucas do Rio Verde e 
outras, matando plantações dos 
quintais e hortas, aves e outros 
animais pequenos, além de provoca-
rem fortes intoxicações nas pessoas. 
Foi constatada ainda a presença de 
agrotóxicos até no leite materno de 
62 mães que estavam amamentando 
seus bebês. A análise das águas de um 
lago e dos poços artesianos apresen-
tou altos índices de contaminação por 
agrotóxicos. Foi encontrado, inclusive, 
um número de animais com deforma-
ção genética muito acima da média. Na 
região afetada, todas as minhocas 
colocadas no solo morreram. Assim, se 
estes produtos fazem mal para os 
animais, podemos deduzir que eles 
também fazem muito mal para os 
seres humanos também. Suspeita-se 
que o grande aumento de casos de 
câncer que estão ocorrendo nas 
regiões de uso intensivo destes 
produtos seja consequência dos 
agrotóxicos que estão sendo lançados 
no meio ambiente.

E a nossa região, está fora deste 
perigo? Nos últimos anos, a plantação 
de soja, milho e cana também se 
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intensificou por aqui. Nossas cidades 
estão ficando como Lucas do Rio 
Verde, a zona urbana parecendo uma 
ilha cercada de monoculturas por 
todos os lados. A proximidade destas 
lavouras com as cidades e a pulveriza-
ção por via aérea dos agrotóxicos estão 
ameaçando a vida e a saúde de todos 
nós. Nossos rios Araguaia e Xingu e 
todos os seus afluentes estão sendo 
contaminados, pois a água das 
chuvas carrega o veneno para 
dentro das águas que nos dão a vida 
nesta região! Como comprovaram as 
pesquisas realizadas, nem mesmo a 
água das chuvas estão livres destes 
venenos. Lançados no ar, parte destes 
agrotóxicos se dispersam e se mistu-
ram com as nuvens, retornando para 
nós na forma de chuvas contaminadas.

Os alimentos que comemos 
também estão impregnados com 
venenos: o arroz, o feijão, a batatinha, 
o milho, o tomate, enfim, a maior parte 
dos alimentos que consumimos está 
trazendo os agrotóxicos para nossa 
mesa. Sem perceber, cada brasileiro 
está consumindo, em média, 5,2 
litros de agrotóxicos por ano!

Fica a pergunta: será este o pro-
gresso que queremos? Um modelo de 
desenvolvimento que só resulta em 
lucro para poucos? Seguir a Cristo 
significa ter o compromisso de lutar 
para que a Vida doada por Deus Pai 
seja respeitada, desde a vida dos 
mais pequeninos seres até a nossa. 
Nós, que nos chamamos “seres 
racionais”, temos que agir para que a 
nossa razão acorde a tempo de deter 
este extermínio promovido pelas 
grandes multinacionais que contro-
lam a produção e a venda dos agrotóxi-
cos como a Monsanto, a Bayer e outras.  

Para saber mais, assista aos vídeos:

O veneno está na mesa I e O veneno 
está na mesa II em http://www. 
youtube.com/watch?v=V9KJyR9hxJI

Agronegócio e o impacto dos 
agrotóxicos no Mato Grosso em 
http://www.youtube.com/watch?v=d
yjtojZRKZc

Nuvens de veneno em http://www. 
fiocruz.br/videosaude

Eunice Dias de Paula
e Luiz Gouvêa de Paula 
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Pensando

Brasil
o

Muitos brasileiros ainda choram 
a derrota de 7 a 1 para a Alemanha 
na Copa da FIFA. Talvez a palavra 
mais repetida foi: uma humilhação.

Mas eu quero perguntar: é 
possível o Brasil sofrer uma derrota 
ainda maior do que essa? É possível, 
sim. Talvez não nos sentimos 
humilhados porque ainda não 
temos consciência dela. Se duvida-
rem, acompanhem o que vou 
contar.

Recebi uma mensagem eletrôni-
ca do Ricardo Baitelo, especialista 
em energia da ONG Greenpeace, 
enviando um artigo intitulado 
“Capacidade instalada solar deve 
ultrapassar 1 GW (Gigawatt) em 
2016”. No texto, uma empresa 
calcula que essa será a quantidade 
de energia solar produzida em 
2016, e isso se os responsáveis pela 
política energética do governo 
federal derem força às empresas 
por meio de um tipo de leilão 
especial.

Reagindo à notícia, o Sr. Tasso de 
Azevedo enviou o seguinte comen-
tário: “é isso aí, Baitelo, e vamos ter 
que nos satisfazer com esta timidez 
toda... sendo que, em 2016, a 
projeção é ter quase 300 GW 
instalados no mundo. Hoje já passa 
dos 120 GW. A China atualmente 
instala mais de 1 GW por mês...”

Baitelo enviou a seguinte respos-
ta: “Exato, a China tem uma meta de 
14 GW para este ano, dos quais 8 
GW terão que vir de sistemas 
descentralizados”.

Aí, eu não me contive, e escrevi 
aos dois: nessa comparação entre 
Brasil e China na produção de 
energia solar, a China nos humi-
lha bem mais do que a Alemanha 
na Copa da Fifa: ela ganha de nós, 

Ivo Poletto em 2014, de 14 a zero! E se quiser-
mos ir para 2016, a derrota será de 
42 a um! É isso mesmo, enquanto o 
Brasil tiver produzido seu primeiro 
GW, a China terá produzido mais 42 
GW de energia solar, e ela quer 
chegar, em 2017, a 70 GW, enquanto 
o Brasil estará começando o seu 
segundo GW.

Para entender melhor o peso da 
derrota, precisamos saber o que é 
GW e qual a relação dele com a 
energia produzida e consumida em 
nosso país. Pois bem, o pico de 
consumo de energia no Brasil 
aconteceu em janeiro deste ano, e 
foi de 80 GW. Como se vê, a China 
produzirá, só de energia a partir 
dos raios do sol, quase toda a 
energia elétrica que consumi-
mos no Brasil. 

Agora, o mais surpreendente é 
que a China está gerando, a cada 
ano, 14 Gigawatts, e isto é tudo 
que a hidrelétrica de Itaipu 
produz. Isso prova que, com 
vontade política e com incentivos 
adequados, é possível produzir 
muito mais e mais rapidamente 
energia solar do que com a constru-
ção de usinas.

Como sabemos que o sol é 
maravilhoso e forte praticamente 
em todo o território nacional, o 
sabor dessa derrota é ou deveria ser 
muito mais amargo do que a derro-
ta para a Alemanha no futebol. Não 
aproveitando o sol, estamos amea-
çados por apagões, e mesmo assim, 
teimamos de fazer mais do mesmo, 
continuando no caminho que nos 
leva para a insegurança e gera 
desastres socioambientais – o 
caminho das grandes usinas hidre-
létricas, termoelétricas e nucleares. 

Vale a pena destacar outro 
ponto: mesmo quando há alguma 
abertura dos responsáveis pela 
política energética para a ener-
gia eólica, a dos ventos, por 
exemplo, e mesmo para a energia 
solar, sempre pensam na produ-

ção centralizada, feita em gran-
des unidades de produção, 
transformando a energia numa 
mercadoria a ser transportada 
até os consumidores, para gerar 
lucros com sua venda. É o que está 
acontecendo com os chamados 
“parques de energia eólica”. Eles são 
propriedades de grandes empresas, 
quase sempre multinacionais. Para 
gerar lucros, procuram instalar 
torres muito altas, com as maiores 
Hélices possíveis, porque assim elas 
têm mais energia para vender. Não 
se importam se sua instalação 
destrói dunas do mar, se agridem os 
ecossistemas costeiros, se o ruído 
incomoda as pessoas que moram na 
região; na verdade, na maioria dos 
casos as práticas indicam que 
desejam mesmo tomar as terras das 
comunidades tradicionais, tanto 
perto do mar como no sertão 
nordestino, pois criam todo tipo de 
pressão, dificuldades, ameaças para 
que abandonem seus territórios.

O exemplo da China, mas tam-
bém da Alemanha e outros países, 
vai noutra direção, que nossos 
governantes fazem de tudo para 
não reconhecer: a energia solar, e 
também a dos ventos e da gerada 
como biogás a partir da biomas-
sa e excrementos de animais, 
pode ser produzida em pequenas 
unidades de produção em todas 
as áreas em que há estas fontes 
de energia. Pode ser produzida no 
local de consumo, no telhado das 
casas, por exemplo, ou perto das 
casas de uma comunidade. A partir 

daí, ela pode ser guardada em 
baterias, para as horas em que o sol 
está escondido, ou pode ser trocada 
com a energia que vem pelos fios 
das empresas; nesse caso, precisa-
se de um contador que marque o 
que se produz e o que se consome, 
para fazer os acertos no final de 
cada mês.

O fato é o seguinte: o Brasil, 
por estar amarrado aos interes-
ses das grandes empresas, está 
atrasado e sem tecnologias 
próprias para dar este passo. 
Assim mesmo, será burrice conti-
nuar no atraso. O correto é mudar a 
política energética, assumir as 
fontes realmente mais limpas e 
renováveis que o país tem em 
quantidade, incentivar a produção 
descentralizada, especialmente de 
energia solar. Com isso, pode deixar 
de gastar tanto com grandes obras 
que agridem a natureza e todas as 
formas de vida e entrar no caminho 
que todos os povos seguirão em 
pouco tempo. Ao assumir esta 
decisão, o país estará gerando 
outros tipos de trabalho e emprego 
e distribuirá a renda nacional de 
forma mais educativa do que 
acontece com o Bolsa Família e toda 
a família das “bolsas”.

Quem estiver interessado em 
aprofundar essa temática, entre no 
s í t i o  e l e t r ô n i c o  w w w. f s t -
energia.org e participe do Fórum 
Social Temático ”Energia para quê? 
para quem? como?, bem como da 
Campanha ENERGIA PARA A VIDA 
JÁ, que será lançada durante o 
Fórum.

É POSSÍVEL UMA DERROTA
MAIOR DO QUE 7 A 1?

Filósofo, cientista social e educador
popular, atualmente assessor do 
Fórum Mudanças Climáticas 
e Justiça Social

Foto: coisasdecajazeiras.com.br/
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Aconteceu nos dias 31/05 e 
01/06 a primeira etapa da forma-
ção para lideranças do regional 
I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  d e  
Querência. A assessoria ficou por 
conta de Pe. Ângelo Altair de 
Oliveira, do Regional Xingu e 
Juliana Evangelista da Silva, de 
Porto Alegre do Norte, agente da 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT).

Com a presença de 35 lideran-
ças (faltaram representantes de 
duas comunidades), o evento foi 
realizado na Escola Municipal 
Alegria do Saber e os lanches e 
refeições, no pavilhão velho da 
c o m u n i d a d e  I m a c u l a d a  
Conceição.

Na abertura, Pe. Ângelo expli-
citou de forma sucinta a proposta 
de formação da Prelazia, em três 
níveis: de base, de lideranças e 
teológica. E destacou que a 
formação de lideranças está 
prevista para acontecer em 
quatro encontros. O primeiro visa 
trabalhar o tema QUEM SOU EU? 
O segundo, marcado para os dias 
27 e 28 de setembro deste ano, 
abordará a realidade do CHÃO 
ONDE EU PISO. E em 2015, no 
terceiro encontro o tema será 
JESUS DE NAZARÉ e no quarto, 
COMO EU POSSO SER UM 
DISCÍPULO,  SEGUIDOR DE 
JESUS? 

Às 9h00 do dia 31, ao iniciar os 
trabalhos, foi feita uma dinâmica 
de apresentação e em seguida, 
partindo do texto da vocação de 
Abraão (Gn 12), a assessoria 
ajudou o grupo na reflexão a 
respeito do chamado que Abraão 
recebeu e como ele se pôs a 
caminho, dando uma resposta a 
Deus.

1ª ETAPA DE FORMAÇÃO
DA ESCOLA DE ANIMADORES NO REGIONAL SÃO FÉLIX

Durante os dias 21 e 22 de junho aconteceu, no Centro 
Comunitário Tia Irene, em São Felix, a primeira etapa de formação 
da Escola de Animadores. Estiveram presentes lideranças repre-
sentativas das diversas comunidades que compõem o Regional. O 
encontro, conforme proposta da Escola de Animadores, e com a 
valiosa ajuda da equipe formadora, desenvolveu o tema da "auto-
percepção": quem sou eu, partindo do testemunho bíblico de 
Abraão (Gn 12, 1-9) e da Mulher Samaritana (Jo 4, 1-42).

ADOLESCENTES DA INFÂNCIA 
MISSIONÁRIA REALIZAM 

VISITAS ÀS FAMÍLIAS

No dia 28 de junho o grupo da 
I n f â n c i a  e  A d o l e s c ê n c i a  
Missionária de São Felix reali-
zou um mutirão de visita às 
famílias. A comunidade escolhi-
da foi a São Pedro, localizada em 
uma das zonas periféricas da 
cidade. A comunidade é forma-
da basicamente por famílias de 
pescadores. Os adolescentes se 
comprometeram a realizar 
esporadicamente mutirões 
como este na dinâmica de um 
compromisso missionário.

PRELAZIA PRESENTE NO REGIONAL OESTE 2 DA CNBB-MT
No mês de maio representei a nossa Igreja de São Félix do Araguaia 

em dois eventos do Regional Oeste 2 da CNBB. 

De 19 a 21 estive em Primavera do Leste no 29º encontro de presbí-
teros. Éramos 63 padres de todas as prelazias e dioceses do Mato 
Grosso. Fizeram-se presentes também os bispos Dom Vital, de 
Diamantino, presidente do regional e Dom Derek, de Guiratinga, e 
referencial para os padres. 

A experiência foi muito boa. O encontro já tem uma tradição consoli-
dada e vem contando cada vez mais com a presença dos padres que 
atuam neste chão. No dia 19 foi a chegada e celebração de abertura. No 
dia 21, Pe. Paulo da Rocha, do Pontifício Instituto Missões Extrangéiras 
(PIME), assessorou a formação sobre a exortação apostólica pós sinodal 
“Evangelium Gaudium” do papa Francisco. 

Encerramos este dia com a celebração da Eucaristia na igreja matriz 
de São Cristóvão que estava lotada e depois tivemos uma confraterniza-
ção com a comunidade local, durante a qual foram apresentados alguns 
números da arte local e servido um delicioso jantar. O último dia do 
encontro foi de confraternização, convivência e entrosamento. 

Nos dias 24 e 25 estive no Conselho Regional de Pastoral (CRP) em 
Cuiabá. Desta reunião partcicipam todos os coordenadores (as) de 
pastoral das dioceses e prelazias do regional e também dos movimen-
tos e pastorais presentes em nossa Igreja. Presidido por Dom Vital, e 
coordenado pelo Pe. Antenor Petini, tivemos praticamente dois 
momentos: o repasse da 52ª Assembleia Geral da CNBB e a preparação 
da Assembleia anual da CNBB Oeste 2 que acontecerá em final de 
agosto.                                                                       Pe. Paulo Adolfo

FORMAÇÃO DE BASE PARA OS GRUPOS DE RUA
ANIMA AS COMUNIDADES DE CANABRAVA DO NORTE

O Conselho Regional da Paróquia São Domingos de Gusmão resol-
veu que o subsídio de Formação de Base será oferecido para todas as 
famílias católicas da comunidade. Os coordenadores das diversas 
comunidades ficam responsáveis de animar os encontros e distribuir o 
material. Essa experiência trouxe novo vigor e ânimo para toda a Igreja 
Católica local. Cada comunidade realiza os encontros do jeito que fica 
melhor para os seus participantes e os frutos são muitos. Vejamos o 
seguinte depoimento: “O nosso grupo é bastante animado, mesmo as 
pessoas que não sabem ler participam bem. A Comunidade ficou bem 
mais animada com os encontros dos grupos de rua”.

Foto: pe Paulo Adolfo

Após o lanche, em grupos, 
foram trabalhadas questões, 
comparando a história de Abraão 
com a história de cada um, cada 
família: quem sou, de onde parti, 
o que levei e o que encontrei?

Tendo presente que o tema 
norteador do encontro era enten-
der e aprofundar a pergunta 
QUEM SOU EU, a parte da tarde 
refletiu sobre o encontro de Jesus 
com a Samaritana (capítulo 4 do 
evangelho de São João). Os asses-
sores conduziram o grupo para 
aprofundar o texto, com as 
seguintes perguntas: quem, 
quando, onde e o quê? Na conti-
nuidade, o grupo todo ajudou a 
construir o poço, junto ao qual 
Jesus encontrou a Samaritana. Ao 
redor de uma grande bacia com 
água, cada um colocava um tijolo 
e falava da sua história. O dia foi 
concluído com a missa na Igreja 
Imaculada Conceição, às 19h30 
presidida por Pe. Ângelo, junto 
com toda a comunidade.

O Domingo de manhã teve 
como referência o capítulo 3 do 
livro do Êxodo: a vocação de 
Moisés. Foi destacado que a partir 
da missão libertadora de Moisés, 
é constituído um povo – o Povo de 
Deus – que caminha pelo deserto 
rumo à Terra Prometida. Da 
mesma forma,  vindos dos mais 
diversos lugares, somos chama-
dos a formar comunidade e seguir 
os passos de Jesus nesta terra.

Ao concluir o encontro, a 
assessoria sugeriu que na próxi-
ma etapa aconteça uma noite 
cultural e confraternização e 
indicou a leitura do livro do 
profeta Amós e mais Jr 1,4-10 
(vocação de Jeremias). E cada um 
ficou de redigir sua história, uma 
espécie de biografia, responden-
do à pergunta Quem sou eu? 

Na avaliação final, foram 
destacados diversos pontos 
positivos e apontados também 
limites. E todos elogiaram o 
espaço e a organização da cozi-
nha, com as abundantes e gosto-
sas refeições. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM 

REGIONAL DE QUERÊNCIA TEM ENCONTRO DE FORMAÇÃO

PRIMEIRA FORMAÇÃO DE ANIMADORES
EM CANABRAVA DO NORTE

Aconteceu na Paróquia São Domingos de Gusmão em Canabrava do 
Norte o primeiro Encontro de Formação de Lideranças. No final de 
semana de 29 e 30 de junho, mesmo com a temporada de chuvas atra-
palhando a vinda das lideranças do sertão, mais de 50 pessoas compa-
receram e disseram gostar muito do encontro. A equipe que assessorou 
o curso foi composta pela Maria José Souza Moraes (Direitos Humanos 
de São Félix do Araguaia), Pe. André (Vila Rica) e Pe. Ângelo Altair de 
Oliveira (Xingu). A avaliação de todos foi bastante positiva quanto ao 
conteúdo, metodologia, assessoria e compromisso dos participantes. A 
iniciativa da Prelazia sob a orientação de Dom Adriano foi muito elogia-
da por todos que aguardam o próximo encontro em setembro.

Foto Pe. Felipe

Foto Pe. FelipeFoto Pe. Felipe

Foto: Pe. Paulo Adolfo Foto: Pe. Paulo Adolfo
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Nos dias 19 e 20 de julho, 23 adolescentes e jovens da catequese da 
Crisma juntamente com suas catequistas, participaram de um retiro em 
uma chácara na região de Jacobim. Dentre eles alguns jovens que fizeram a 
Crisma no ano passado. Tema: “Os Sacramentos da Iniciação Cristã e o 
compromisso de ser discípulo(a) de Jesus Cristo”. Aconteceram momentos 
importantes de maior entrosamento entre catequistas e catequizandos e 
maior participação nas dinâmicas propostas. Houve boa participação e 
muita alegria. No domingo à tarde encerramos com  a Missa presidida pelo 
Pe. Damiano. Os jovens foram incentivados a participarem do Dia Nacional 
da Juventude (DNJ) em Querência no mês de setembro.

CATEQUIZANDOS DA CRISMA DE BOM JESUS FAZEM RETIRO...

Foto: Ir. Margarida
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Aconteceu nos dias 31/05 e 
01/06 a primeira etapa da forma-
ção para lideranças do regional 
I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  d e  
Querência. A assessoria ficou por 
conta de Pe. Ângelo Altair de 
Oliveira, do Regional Xingu e 
Juliana Evangelista da Silva, de 
Porto Alegre do Norte, agente da 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT).

Com a presença de 35 lideran-
ças (faltaram representantes de 
duas comunidades), o evento foi 
realizado na Escola Municipal 
Alegria do Saber e os lanches e 
refeições, no pavilhão velho da 
c o m u n i d a d e  I m a c u l a d a  
Conceição.

Na abertura, Pe. Ângelo expli-
citou de forma sucinta a proposta 
de formação da Prelazia, em três 
níveis: de base, de lideranças e 
teológica. E destacou que a 
formação de lideranças está 
prevista para acontecer em 
quatro encontros. O primeiro visa 
trabalhar o tema QUEM SOU EU? 
O segundo, marcado para os dias 
27 e 28 de setembro deste ano, 
abordará a realidade do CHÃO 
ONDE EU PISO. E em 2015, no 
terceiro encontro o tema será 
JESUS DE NAZARÉ e no quarto, 
COMO EU POSSO SER UM 
DISCÍPULO,  SEGUIDOR DE 
JESUS? 

Às 9h00 do dia 31, ao iniciar os 
trabalhos, foi feita uma dinâmica 
de apresentação e em seguida, 
partindo do texto da vocação de 
Abraão (Gn 12), a assessoria 
ajudou o grupo na reflexão a 
respeito do chamado que Abraão 
recebeu e como ele se pôs a 
caminho, dando uma resposta a 
Deus.

1ª ETAPA DE FORMAÇÃO
DA ESCOLA DE ANIMADORES NO REGIONAL SÃO FÉLIX

Durante os dias 21 e 22 de junho aconteceu, no Centro 
Comunitário Tia Irene, em São Felix, a primeira etapa de formação 
da Escola de Animadores. Estiveram presentes lideranças repre-
sentativas das diversas comunidades que compõem o Regional. O 
encontro, conforme proposta da Escola de Animadores, e com a 
valiosa ajuda da equipe formadora, desenvolveu o tema da "auto-
percepção": quem sou eu, partindo do testemunho bíblico de 
Abraão (Gn 12, 1-9) e da Mulher Samaritana (Jo 4, 1-42).

ADOLESCENTES DA INFÂNCIA 
MISSIONÁRIA REALIZAM 

VISITAS ÀS FAMÍLIAS

No dia 28 de junho o grupo da 
I n f â n c i a  e  A d o l e s c ê n c i a  
Missionária de São Felix reali-
zou um mutirão de visita às 
famílias. A comunidade escolhi-
da foi a São Pedro, localizada em 
uma das zonas periféricas da 
cidade. A comunidade é forma-
da basicamente por famílias de 
pescadores. Os adolescentes se 
comprometeram a realizar 
esporadicamente mutirões 
como este na dinâmica de um 
compromisso missionário.

PRELAZIA PRESENTE NO REGIONAL OESTE 2 DA CNBB-MT
No mês de maio representei a nossa Igreja de São Félix do Araguaia 

em dois eventos do Regional Oeste 2 da CNBB. 

De 19 a 21 estive em Primavera do Leste no 29º encontro de presbí-
teros. Éramos 63 padres de todas as prelazias e dioceses do Mato 
Grosso. Fizeram-se presentes também os bispos Dom Vital, de 
Diamantino, presidente do regional e Dom Derek, de Guiratinga, e 
referencial para os padres. 

A experiência foi muito boa. O encontro já tem uma tradição consoli-
dada e vem contando cada vez mais com a presença dos padres que 
atuam neste chão. No dia 19 foi a chegada e celebração de abertura. No 
dia 21, Pe. Paulo da Rocha, do Pontifício Instituto Missões Extrangéiras 
(PIME), assessorou a formação sobre a exortação apostólica pós sinodal 
“Evangelium Gaudium” do papa Francisco. 

Encerramos este dia com a celebração da Eucaristia na igreja matriz 
de São Cristóvão que estava lotada e depois tivemos uma confraterniza-
ção com a comunidade local, durante a qual foram apresentados alguns 
números da arte local e servido um delicioso jantar. O último dia do 
encontro foi de confraternização, convivência e entrosamento. 

Nos dias 24 e 25 estive no Conselho Regional de Pastoral (CRP) em 
Cuiabá. Desta reunião partcicipam todos os coordenadores (as) de 
pastoral das dioceses e prelazias do regional e também dos movimen-
tos e pastorais presentes em nossa Igreja. Presidido por Dom Vital, e 
coordenado pelo Pe. Antenor Petini, tivemos praticamente dois 
momentos: o repasse da 52ª Assembleia Geral da CNBB e a preparação 
da Assembleia anual da CNBB Oeste 2 que acontecerá em final de 
agosto.                                                                       Pe. Paulo Adolfo

FORMAÇÃO DE BASE PARA OS GRUPOS DE RUA
ANIMA AS COMUNIDADES DE CANABRAVA DO NORTE

O Conselho Regional da Paróquia São Domingos de Gusmão resol-
veu que o subsídio de Formação de Base será oferecido para todas as 
famílias católicas da comunidade. Os coordenadores das diversas 
comunidades ficam responsáveis de animar os encontros e distribuir o 
material. Essa experiência trouxe novo vigor e ânimo para toda a Igreja 
Católica local. Cada comunidade realiza os encontros do jeito que fica 
melhor para os seus participantes e os frutos são muitos. Vejamos o 
seguinte depoimento: “O nosso grupo é bastante animado, mesmo as 
pessoas que não sabem ler participam bem. A Comunidade ficou bem 
mais animada com os encontros dos grupos de rua”.

Foto: pe Paulo Adolfo

Após o lanche, em grupos, 
foram trabalhadas questões, 
comparando a história de Abraão 
com a história de cada um, cada 
família: quem sou, de onde parti, 
o que levei e o que encontrei?

Tendo presente que o tema 
norteador do encontro era enten-
der e aprofundar a pergunta 
QUEM SOU EU, a parte da tarde 
refletiu sobre o encontro de Jesus 
com a Samaritana (capítulo 4 do 
evangelho de São João). Os asses-
sores conduziram o grupo para 
aprofundar o texto, com as 
seguintes perguntas: quem, 
quando, onde e o quê? Na conti-
nuidade, o grupo todo ajudou a 
construir o poço, junto ao qual 
Jesus encontrou a Samaritana. Ao 
redor de uma grande bacia com 
água, cada um colocava um tijolo 
e falava da sua história. O dia foi 
concluído com a missa na Igreja 
Imaculada Conceição, às 19h30 
presidida por Pe. Ângelo, junto 
com toda a comunidade.

O Domingo de manhã teve 
como referência o capítulo 3 do 
livro do Êxodo: a vocação de 
Moisés. Foi destacado que a partir 
da missão libertadora de Moisés, 
é constituído um povo – o Povo de 
Deus – que caminha pelo deserto 
rumo à Terra Prometida. Da 
mesma forma,  vindos dos mais 
diversos lugares, somos chama-
dos a formar comunidade e seguir 
os passos de Jesus nesta terra.

Ao concluir o encontro, a 
assessoria sugeriu que na próxi-
ma etapa aconteça uma noite 
cultural e confraternização e 
indicou a leitura do livro do 
profeta Amós e mais Jr 1,4-10 
(vocação de Jeremias). E cada um 
ficou de redigir sua história, uma 
espécie de biografia, responden-
do à pergunta Quem sou eu? 

Na avaliação final, foram 
destacados diversos pontos 
positivos e apontados também 
limites. E todos elogiaram o 
espaço e a organização da cozi-
nha, com as abundantes e gosto-
sas refeições. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM 

REGIONAL DE QUERÊNCIA TEM ENCONTRO DE FORMAÇÃO

PRIMEIRA FORMAÇÃO DE ANIMADORES
EM CANABRAVA DO NORTE

Aconteceu na Paróquia São Domingos de Gusmão em Canabrava do 
Norte o primeiro Encontro de Formação de Lideranças. No final de 
semana de 29 e 30 de junho, mesmo com a temporada de chuvas atra-
palhando a vinda das lideranças do sertão, mais de 50 pessoas compa-
receram e disseram gostar muito do encontro. A equipe que assessorou 
o curso foi composta pela Maria José Souza Moraes (Direitos Humanos 
de São Félix do Araguaia), Pe. André (Vila Rica) e Pe. Ângelo Altair de 
Oliveira (Xingu). A avaliação de todos foi bastante positiva quanto ao 
conteúdo, metodologia, assessoria e compromisso dos participantes. A 
iniciativa da Prelazia sob a orientação de Dom Adriano foi muito elogia-
da por todos que aguardam o próximo encontro em setembro.

Foto Pe. Felipe

Foto Pe. FelipeFoto Pe. Felipe

Foto: Pe. Paulo Adolfo Foto: Pe. Paulo Adolfo

a
1  etápa da formação para 

liderança em São Félix

21-22/06/2014

Formação pa a r
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C a

a a f ç r
1  etápa d orma ão pa a 
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a o cên i is i n i
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em S o éliã  F x

En on r  Pres í os
c t o b ter

o R ion l es  2
d eg a  O te

19  21/ 5 014 - 0 /2

Nos dias 19 e 20 de julho, 23 adolescentes e jovens da catequese da 
Crisma juntamente com suas catequistas, participaram de um retiro em 
uma chácara na região de Jacobim. Dentre eles alguns jovens que fizeram a 
Crisma no ano passado. Tema: “Os Sacramentos da Iniciação Cristã e o 
compromisso de ser discípulo(a) de Jesus Cristo”. Aconteceram momentos 
importantes de maior entrosamento entre catequistas e catequizandos e 
maior participação nas dinâmicas propostas. Houve boa participação e 
muita alegria. No domingo à tarde encerramos com  a Missa presidida pelo 
Pe. Damiano. Os jovens foram incentivados a participarem do Dia Nacional 
da Juventude (DNJ) em Querência no mês de setembro.

CATEQUIZANDOS DA CRISMA DE BOM JESUS FAZEM RETIRO...

Foto: Ir. Margarida

o d l s en
Retir  A o e c tes 

s em  e
e joven  Bom J sus

0 719-2 /0 /2014
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Memó
    Viva

ria
ANA FELICIO DE ARAUJO,
UMA LIDERANÇA EM 
PORTO ALEGRE DO NORTE

A “Naninha”, assim como é 
conhecida pela comunidade e pelo 
povo, é uma das moradoras de 
Porto Alegre do Norte que tem 
muita história.

Pe. Nicola Silvestri
Agente de Pastoral

Nascida em Formosa do Rio 
Preto-Piauí, no dia 10 de novem-
bro de 1937, veio para o Mato 
Grosso em 1962 ‘caçando’ uma 
vida melhor e fixou sua morada às 
margens do Rio Tapirapé em Porto 
Alegre do Norte, onde já morava 
um irmão seu. A Luzivett dos 
Santos e eu fomos fazer uma visita 
e ela nos contou um pouco de sua 
história dentro do contexto da 
caminhada da igreja aqui em Porto 
Alegre do Norte.

Luzivett: Porque esta cidade 
tem o nome Porto Alegre do 
Norte?

Naninha: Existia um Porto do 
Rio Tapirapé aqui perto de minha 
casa, e quando chegavam os 
primeiros moradores desta 
cidade, subiam o barranco do rio e 
da rampa do Porto e olhavam o 
lugar cheio de plantas e flores 
diziam com maravilha: Que lugar 
bonito e alegre! E começaram a 
chamá-lo de Porto Alegre.

Luzivett: Quem foi o primeiro 

Padre de Porto Alegre do Norte?
Naninha: O primeiro Padre que 

vinha fazer desobriga aqui era o 
Padre Henrique. Ele chegava de 
barco de Santa Terezinha e descia 
pra cá pelo Rio Tapirapé.

Luzivett: Como e quando 
c o n h e c e u  o  B i s p o  P e d r o  
Casaldaliga?

Naninha: Eu conheci o Pedro 
quando ele ainda era Padre, na 
casa da equipe que se situava na 
antiga rua dos Posseiros, (atual-
mente rua Mato Grosso ) no ano 
1969. Nós moradores vivíamos 
continuamente sob pressão e com 
medo dos fazendeiros que queri-
am nos tirar deste lugar. O Padre 
Pedro, quando chegava nos visita-
va e nos dava muita alegria, cora-
gem e esperança e assim nós 
ficamos resistindo e lutando. A 
primeira igreja que está aqui perto 
da minha casa, chamada até hoje 
de igrejinha, foi ele que construiu.

Luzivett: Conheceu outros 
agentes?

Naninha: Conheci a Irmã 
Mercedes (Mercedes Settem) que 
era enfermeira, o padre Jesus 
(Jesus de Pina) e o padre Eugênio 
que ajudaram muito o povo caren-
te e sofrido de Porto Alegre do 
Norte.

Luzivett: Quem foi Alexandre 
Quirino de Souza?

Naninha: O Alexandre foi um 
dos desbravadores e um dos 
fundadores da cidade de Porto 
Alegre do Norte e meu companhei-
ro com quem tive dois filhos: a 
professora Zenaide e o João. 
Alexandre faleceu muito novo, no 
dia 12 de outubro de 1982 e no ano 
seguinte recebeu uma homena-
gem dando à primeira escola o 
nome dele: Hoje “Escola Estadual 
Alexandre Quirino de Souza”.

Nesta visita da Memória Viva, 
percebemos a firmeza de fé atuan-
te desta mulher que continua 
participando ativamente na 
comunidade e dando testemunho 
de Vida Cristã.

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 1.300,00 (Referente a abril, maio e festejos)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 710,72

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 1.960,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE ---

6. QUERÊNCIA ---

R$ (Referente a maio e festejos)

(Referente a abril, maio e festejos)

R$ 2.714,46 (Referente a maio e junho)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 1.782,00 (Referente a abril e maio)

8. SANTA TEREZINHA R$ 200,00 (Referente a maio)

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 622,50 (Referente a abril, maio e festejos)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU ---

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 500,00 (Referente a abril e maio)

12. VILA RICA ---

TOTAL        R$ 9.789,68

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de março e abril de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de maio e junho de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 

Maio R$ 50.951,79 R$ 40.829,70 R$ 20.559,32

Junho R$ 107.987,66 R$ 89.479,86 R$ 39.067,12

10.437,23

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 1,00

Construções Maio R$ 8.133,30 R$ 8.039,30 R$ 95,00

Junho R$ 36,90 R$ 58,10

7234-6 Saldo anterior R$ 3.392,20

SIC Maio R$ 12.000,00 R$ 31,30 R$ 15.360,90

Junho R$ 12.000,00 R$ 12.034,90 R$ 15.326,00

9893-0 Saldo anterior R$ 38,60

Centro Maio R$ 27,30 R$ 11,30

Comunitário Junho R$ 100,00 R$ 34,90 R$ 76,40

1378-6 Saldo anterior R$ 49.576,54

CPT Maio R$ 4.656,46 R$ 53.850,91 R$ 382,09

Junho R$ 15.155,44 R$ 15.536,53 R$ 1,00

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

Alvorada N° 306 - Julho/Agosto de 20148

na 
   e na

VIDA
Bíblia MARIA MADALENA FOI

ANUNCIAR AOS DISCÍPULOS:
“VI O SENHOR” (Jo 20,18)

próprios recursos? (Lc 8,3)  
Segundo textos muito antigos 

das primeiras comunidades, Maria 
Madalena foi uma liderança 
comprometida e muito querida 
entre os primeiros cristãos. 
Como acontece nos nossos dias e 
assim ocorreu com Rose Marie 
Muraro, ao ser mulheres com 
grande sabedoria e personalidade 
e que enxergaram e enfrentaram a 
sociedade com realismo, liderança 
e poder, muitas coisas erradas 
foram ditas sobre elas. Porém, 
Jesus, segundo os evangelhos, 
defendeu as mulheres. João afirma 
que Jesus se revelou a Madalena, 
ela foi quem reconheceu Jesus 
ressuscitado e foi anunciar aos 
discípulos “vi o Senhor!” (Jo 20,18). 
Maria escolhida pelo próprio Jesus 
para tal missão!

Onde ficam as pessoas e especi-
almente nós, mulheres lutadoras 
no dia-a-dia tão pouco reconheci-
das e valorizadas? Rose Marie 
Muraro e Maria Madalena nos 
ensinam superar os demônios 
da cegueira, do medo, da sub-
missão, do silencio, da vergonha 
de chorar...  Elas viram o Jesus 
ressuscitado em suas vidas! 
Saborear de novo suas historias, 
me fez sentir, uma vez mais, a 
urgência de encontrar mais espa-
ços de reflexão e compromisso 
como mulheres a favor de condição 
humana. Parece impossível no 
meio de tantos problemas e fazeres 
cotidianos? Não esqueçamos essas 
palavras: “Só o impossível abre o 
novo, o impossível cria”.

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

ela? Bem longe do que muitas 
pessoas pensam e dizem de Maria 
Madalena que era uma prostituta 
ou a mulher adúltera, os evange-
lhos a apresentam como seguidora 
de Jesus e presente em diversos 
momentos da sua vida. Ela esteve 
junto de Jesus no caminho, no pé da 
cruz, observando seu sepultamen-
to, no cuidado do corpo, na expe-
riência da ressurreição e na missão 
de anunciar, como podemos 
verificar nos textos Lc 8,2-3; Mc 
16,9-11; Mt 27,56.61 e 28,1-9; Lc 
23,55-56 e 24,1-12.

Lucas disse de Madalena: 
“Também algumas mulheres 
que haviam sido curadas de 
espíritos maus e doenças: Maria 
chamada, Madalena da qual 
haviam saído sete demônios...” 
(Lc 8,2). O que seriam esses demô-
nios? É esse o motivo pelo que 
Madalena é tão discutida e mal 
vista? Lembremos que na mentali-
dade da época existia uma visão 
muito errada e machista do pró-
prio Deus. Por ser mulher ou estar 
doente, por ter qualquer defeito 
físico ou limite pessoal, se sofrer 
uma fatalidade etc. as pessoas 
eram consideradas como castiga-
das por Deus ou possuídas pelo 
demônio. Especialmente as mulhe-
res se não tinham pai, o marido, o 
filho homem, ou estavam doentes 
ou acontecia alguma desgraça com 
elas eram mal vistas e certamente 
isso lhes trazia muito sofrimento. 
Qual seria a realidade de Madalena 
e as outras mulheres que seguiam e 
ajudavam Jesus até com seus 

teológica de gênero, de classe, de 
etnia (de raça) e de geração. Uma 
leitura bíblica e teológica realmen-
te política! Ela afirmou: “Isso é uma 
revolução de dimensões planetári-
as”, como depois escreveu no seu 
livro “Diálogo para o futuro”, texto 
que reflete estas questões. Assim 
confirmamos que queríamos algo 
mais abrangente que a luta por 
recuperar o lugar das mulheres na 
sociedade e na Igreja. Queríamos 
recuperar o sujeito humano na 
sociedade tanto se fosse mulher, 
homem, jovem, criança, idoso, e 
ainda o mais pobre, o índio, o 
negro... Sonhávamos com uma 
sociedade inclusiva onde todas as 
pessoas tivessem seu espaço. 
Todas e todos com voz, participan-
tes, na escuta e no diálogo. Ao 
serviço de outro mundo possível!

P o r q u e  r e c o r d a r  M a r i a  
Madalena neste contexto? O que a 
Bíblia e a história dizem desta 
mulher para aparecer tantas 
memórias, quadros, imagens, 
cantos, ironias e até piadas sobre 

A memória de duas mulheres, 
nestes últimos dias, animou minha 
esperança. Eu li sempre o jornal 
Alvorada na procura de um novo 
amanhecer, por isso me pareceu 
oportuno transmitir aqui algo da 
vida dessas mulheres que nas suas 
vidas apontaram para esse ama-
nhecer. Lembro aqui a Rose 
Marie Muraro que partiu, fale-
ceu recentemente e a Maria 
Madalena, uma simpática amiga 
de Jesus de Nazaré, quando a 
Igreja Católica celebra sua festa o 
dia 22 de julho.

Conheci Rose Marie Muraro 
numa reunião de mulheres preocu-
padas com a realidade e sofrimen-
to de tantas pessoas no nosso 
Brasil. Recordo seu depoimento 
como o de uma mulher que sabia o 
que era lutar pela vida porque 
nasceu quase cega. Ela soube fazer 
da cegueira seu primeiro grande 
desafio. Naquele dia do nosso 
encontro repetiu as palavras do 
seu livro Memórias de uma mulher 
impossível: “Só o impossível abre 
o novo, o impossível cria”. Rose 
Marie, formada em Física e 
Economia, demonstrou ser uma 
“cuidadora” da vida humana. Nas 
suas conversas e livros confronta-
va a ciência e a sociedade atual que 
de tudo faz mercadoria e pergunta-
va se isso não era o principio e fim 
do drama que sofre o planeta. 
Mulher de profunda fé, sonhava 
com transformar a tragédia atual 
numa revelação do que o ser 
humano, criado à imagem de Deus, 
poderia fazer para salvar a Mãe 
Terra. 

Naquele encontro refletimos 
nossa situação concreta de mulhe-
res e Rose Marie vibrou quando 
explicamos que optávamos, como 
biblistas, por ser feministas por-
que o importante era assumir uma 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Oremos e louvemos a Deus com o Salmo 107,31-43, agradecendo 
as maravilhas que Ele fez.

- Como é a realidade das mulheres no lugar onde você mora? São 
reconhecidas e valorizadas na missão que realizam no cotidiano? 

- Qual foi a relação de Jesus com as mulheres? O que Ele nos 
ensina na sua vida?

Quadro de Maria Madalena, padroeira 
do grupo Collectiu de Dones de 
L´Esglesia de Barcelona
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Memó
    Viva

ria
ANA FELICIO DE ARAUJO,
UMA LIDERANÇA EM 
PORTO ALEGRE DO NORTE

A “Naninha”, assim como é 
conhecida pela comunidade e pelo 
povo, é uma das moradoras de 
Porto Alegre do Norte que tem 
muita história.

Pe. Nicola Silvestri
Agente de Pastoral

Nascida em Formosa do Rio 
Preto-Piauí, no dia 10 de novem-
bro de 1937, veio para o Mato 
Grosso em 1962 ‘caçando’ uma 
vida melhor e fixou sua morada às 
margens do Rio Tapirapé em Porto 
Alegre do Norte, onde já morava 
um irmão seu. A Luzivett dos 
Santos e eu fomos fazer uma visita 
e ela nos contou um pouco de sua 
história dentro do contexto da 
caminhada da igreja aqui em Porto 
Alegre do Norte.

Luzivett: Porque esta cidade 
tem o nome Porto Alegre do 
Norte?

Naninha: Existia um Porto do 
Rio Tapirapé aqui perto de minha 
casa, e quando chegavam os 
primeiros moradores desta 
cidade, subiam o barranco do rio e 
da rampa do Porto e olhavam o 
lugar cheio de plantas e flores 
diziam com maravilha: Que lugar 
bonito e alegre! E começaram a 
chamá-lo de Porto Alegre.

Luzivett: Quem foi o primeiro 

Padre de Porto Alegre do Norte?
Naninha: O primeiro Padre que 

vinha fazer desobriga aqui era o 
Padre Henrique. Ele chegava de 
barco de Santa Terezinha e descia 
pra cá pelo Rio Tapirapé.

Luzivett: Como e quando 
c o n h e c e u  o  B i s p o  P e d r o  
Casaldaliga?

Naninha: Eu conheci o Pedro 
quando ele ainda era Padre, na 
casa da equipe que se situava na 
antiga rua dos Posseiros, (atual-
mente rua Mato Grosso ) no ano 
1969. Nós moradores vivíamos 
continuamente sob pressão e com 
medo dos fazendeiros que queri-
am nos tirar deste lugar. O Padre 
Pedro, quando chegava nos visita-
va e nos dava muita alegria, cora-
gem e esperança e assim nós 
ficamos resistindo e lutando. A 
primeira igreja que está aqui perto 
da minha casa, chamada até hoje 
de igrejinha, foi ele que construiu.

Luzivett: Conheceu outros 
agentes?

Naninha: Conheci a Irmã 
Mercedes (Mercedes Settem) que 
era enfermeira, o padre Jesus 
(Jesus de Pina) e o padre Eugênio 
que ajudaram muito o povo caren-
te e sofrido de Porto Alegre do 
Norte.

Luzivett: Quem foi Alexandre 
Quirino de Souza?

Naninha: O Alexandre foi um 
dos desbravadores e um dos 
fundadores da cidade de Porto 
Alegre do Norte e meu companhei-
ro com quem tive dois filhos: a 
professora Zenaide e o João. 
Alexandre faleceu muito novo, no 
dia 12 de outubro de 1982 e no ano 
seguinte recebeu uma homena-
gem dando à primeira escola o 
nome dele: Hoje “Escola Estadual 
Alexandre Quirino de Souza”.

Nesta visita da Memória Viva, 
percebemos a firmeza de fé atuan-
te desta mulher que continua 
participando ativamente na 
comunidade e dando testemunho 
de Vida Cristã.

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 1.300,00 (Referente a abril, maio e festejos)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 710,72

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 1.960,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE ---

6. QUERÊNCIA ---

R$ (Referente a maio e festejos)

(Referente a abril, maio e festejos)

R$ 2.714,46 (Referente a maio e junho)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 1.782,00 (Referente a abril e maio)

8. SANTA TEREZINHA R$ 200,00 (Referente a maio)

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 622,50 (Referente a abril, maio e festejos)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU ---

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 500,00 (Referente a abril e maio)

12. VILA RICA ---

TOTAL        R$ 9.789,68

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de março e abril de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de maio e junho de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 

Maio R$ 50.951,79 R$ 40.829,70 R$ 20.559,32

Junho R$ 107.987,66 R$ 89.479,86 R$ 39.067,12

10.437,23

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 1,00

Construções Maio R$ 8.133,30 R$ 8.039,30 R$ 95,00

Junho R$ 36,90 R$ 58,10

7234-6 Saldo anterior R$ 3.392,20

SIC Maio R$ 12.000,00 R$ 31,30 R$ 15.360,90

Junho R$ 12.000,00 R$ 12.034,90 R$ 15.326,00

9893-0 Saldo anterior R$ 38,60

Centro Maio R$ 27,30 R$ 11,30

Comunitário Junho R$ 100,00 R$ 34,90 R$ 76,40

1378-6 Saldo anterior R$ 49.576,54

CPT Maio R$ 4.656,46 R$ 53.850,91 R$ 382,09

Junho R$ 15.155,44 R$ 15.536,53 R$ 1,00

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

Alvorada N° 306 - Julho/Agosto de 20148

na 
   e na

VIDA
Bíblia MARIA MADALENA FOI

ANUNCIAR AOS DISCÍPULOS:
“VI O SENHOR” (Jo 20,18)

próprios recursos? (Lc 8,3)  
Segundo textos muito antigos 

das primeiras comunidades, Maria 
Madalena foi uma liderança 
comprometida e muito querida 
entre os primeiros cristãos. 
Como acontece nos nossos dias e 
assim ocorreu com Rose Marie 
Muraro, ao ser mulheres com 
grande sabedoria e personalidade 
e que enxergaram e enfrentaram a 
sociedade com realismo, liderança 
e poder, muitas coisas erradas 
foram ditas sobre elas. Porém, 
Jesus, segundo os evangelhos, 
defendeu as mulheres. João afirma 
que Jesus se revelou a Madalena, 
ela foi quem reconheceu Jesus 
ressuscitado e foi anunciar aos 
discípulos “vi o Senhor!” (Jo 20,18). 
Maria escolhida pelo próprio Jesus 
para tal missão!

Onde ficam as pessoas e especi-
almente nós, mulheres lutadoras 
no dia-a-dia tão pouco reconheci-
das e valorizadas? Rose Marie 
Muraro e Maria Madalena nos 
ensinam superar os demônios 
da cegueira, do medo, da sub-
missão, do silencio, da vergonha 
de chorar...  Elas viram o Jesus 
ressuscitado em suas vidas! 
Saborear de novo suas historias, 
me fez sentir, uma vez mais, a 
urgência de encontrar mais espa-
ços de reflexão e compromisso 
como mulheres a favor de condição 
humana. Parece impossível no 
meio de tantos problemas e fazeres 
cotidianos? Não esqueçamos essas 
palavras: “Só o impossível abre o 
novo, o impossível cria”.

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

ela? Bem longe do que muitas 
pessoas pensam e dizem de Maria 
Madalena que era uma prostituta 
ou a mulher adúltera, os evange-
lhos a apresentam como seguidora 
de Jesus e presente em diversos 
momentos da sua vida. Ela esteve 
junto de Jesus no caminho, no pé da 
cruz, observando seu sepultamen-
to, no cuidado do corpo, na expe-
riência da ressurreição e na missão 
de anunciar, como podemos 
verificar nos textos Lc 8,2-3; Mc 
16,9-11; Mt 27,56.61 e 28,1-9; Lc 
23,55-56 e 24,1-12.

Lucas disse de Madalena: 
“Também algumas mulheres 
que haviam sido curadas de 
espíritos maus e doenças: Maria 
chamada, Madalena da qual 
haviam saído sete demônios...” 
(Lc 8,2). O que seriam esses demô-
nios? É esse o motivo pelo que 
Madalena é tão discutida e mal 
vista? Lembremos que na mentali-
dade da época existia uma visão 
muito errada e machista do pró-
prio Deus. Por ser mulher ou estar 
doente, por ter qualquer defeito 
físico ou limite pessoal, se sofrer 
uma fatalidade etc. as pessoas 
eram consideradas como castiga-
das por Deus ou possuídas pelo 
demônio. Especialmente as mulhe-
res se não tinham pai, o marido, o 
filho homem, ou estavam doentes 
ou acontecia alguma desgraça com 
elas eram mal vistas e certamente 
isso lhes trazia muito sofrimento. 
Qual seria a realidade de Madalena 
e as outras mulheres que seguiam e 
ajudavam Jesus até com seus 

teológica de gênero, de classe, de 
etnia (de raça) e de geração. Uma 
leitura bíblica e teológica realmen-
te política! Ela afirmou: “Isso é uma 
revolução de dimensões planetári-
as”, como depois escreveu no seu 
livro “Diálogo para o futuro”, texto 
que reflete estas questões. Assim 
confirmamos que queríamos algo 
mais abrangente que a luta por 
recuperar o lugar das mulheres na 
sociedade e na Igreja. Queríamos 
recuperar o sujeito humano na 
sociedade tanto se fosse mulher, 
homem, jovem, criança, idoso, e 
ainda o mais pobre, o índio, o 
negro... Sonhávamos com uma 
sociedade inclusiva onde todas as 
pessoas tivessem seu espaço. 
Todas e todos com voz, participan-
tes, na escuta e no diálogo. Ao 
serviço de outro mundo possível!

P o r q u e  r e c o r d a r  M a r i a  
Madalena neste contexto? O que a 
Bíblia e a história dizem desta 
mulher para aparecer tantas 
memórias, quadros, imagens, 
cantos, ironias e até piadas sobre 

A memória de duas mulheres, 
nestes últimos dias, animou minha 
esperança. Eu li sempre o jornal 
Alvorada na procura de um novo 
amanhecer, por isso me pareceu 
oportuno transmitir aqui algo da 
vida dessas mulheres que nas suas 
vidas apontaram para esse ama-
nhecer. Lembro aqui a Rose 
Marie Muraro que partiu, fale-
ceu recentemente e a Maria 
Madalena, uma simpática amiga 
de Jesus de Nazaré, quando a 
Igreja Católica celebra sua festa o 
dia 22 de julho.

Conheci Rose Marie Muraro 
numa reunião de mulheres preocu-
padas com a realidade e sofrimen-
to de tantas pessoas no nosso 
Brasil. Recordo seu depoimento 
como o de uma mulher que sabia o 
que era lutar pela vida porque 
nasceu quase cega. Ela soube fazer 
da cegueira seu primeiro grande 
desafio. Naquele dia do nosso 
encontro repetiu as palavras do 
seu livro Memórias de uma mulher 
impossível: “Só o impossível abre 
o novo, o impossível cria”. Rose 
Marie, formada em Física e 
Economia, demonstrou ser uma 
“cuidadora” da vida humana. Nas 
suas conversas e livros confronta-
va a ciência e a sociedade atual que 
de tudo faz mercadoria e pergunta-
va se isso não era o principio e fim 
do drama que sofre o planeta. 
Mulher de profunda fé, sonhava 
com transformar a tragédia atual 
numa revelação do que o ser 
humano, criado à imagem de Deus, 
poderia fazer para salvar a Mãe 
Terra. 

Naquele encontro refletimos 
nossa situação concreta de mulhe-
res e Rose Marie vibrou quando 
explicamos que optávamos, como 
biblistas, por ser feministas por-
que o importante era assumir uma 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Oremos e louvemos a Deus com o Salmo 107,31-43, agradecendo 
as maravilhas que Ele fez.

- Como é a realidade das mulheres no lugar onde você mora? São 
reconhecidas e valorizadas na missão que realizam no cotidiano? 

- Qual foi a relação de Jesus com as mulheres? O que Ele nos 
ensina na sua vida?

Quadro de Maria Madalena, padroeira 
do grupo Collectiu de Dones de 
L´Esglesia de Barcelona
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confirmando o colonialismo e o 
genocídio impetrados ao longo da 
história.

Em sua sanha capitalista pela 
apropriação e exploração das 
terras, os grandes invasores de 
territórios  indígenas,  ao 
mesmo tempo em que amea-
çam, violam direitos e assassi-
nam lideranças, articulam-se no 
sentido de, retrocedendo proces-
sos, restringir os direitos dura-
m e n t e  c o n q u i s t a d o s  n a  
Constituição Federal de 1988.

Diante desse quadro bastante 
sombrio, os indígenas tem se 
organizado em sucessivas mani-
festações contra a PEC 215, PEC 
237, PL 227, PL 1610, Portaria 
303 e em favor do cumprimento 
dos direitos constitucionais e da 
efetivação da Convenção 169, 
constantemente desrespeitada.

O  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário acaba de lançar o 
Relatório de Violência contra os 
povos indígenas, referente ao ano 
de 2013 e entre os temas mais 
pertinentes a situação da saúde 
ocupa um espaço significativo.  
Analisando o contexto nacional, 
constatamos que, o atendimento à 
saúde indígena através da SESAI-
SUS, está hoje equiparado ao caos 
em que se encontra o cidadão 
brasileiro em todo o país.  

Nós, membros do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
participantes da 40ª Assembleia 
do Regional Mato Grosso, realiza-
da na Diocese de Rondonópolis, de 
21 a 25 de julho de 2014, vimos a 
público externar as preocupações 
que permearam esses dias de 
reflexão sobre a conjuntura 
nacional e regional em que estão 
envolvidos os povos indígenas. 

Foram dias de convívio, oração 
e estudo em que fortalecemos e 
reafirmamos nosso compromisso 
incondicional com a luta dos 
povos indígenas que habitam o 
Mato Grosso, na defesa de seus 
territórios e de seus direitos 
constitucionais.

Ao longo desses três últimos 
governos, vivemos progressiva-
mente uma imensa frustração 
de sonhos e esperanças, pois a 
realidade atual se nos apresen-
ta sempre mais ameaçadora a 
partir de uma política governa-
mental  c laramente  anti-
indígena, aliada ao agronegó-
cio, instigando sempre maior 
violência contra a demarcação 
das terras indígenas. A situação 
do povo Chiquitano e a negação de 
sua identidade étnica-cultural, 
assim como a ameaça da continui-
dade da dizimação de diversos 
povos isolados torna-se crucial, 

Foto: www.ebc.com.br 

Reiteramos, no entanto, que o 
Sistema Único de Saúde foi uma 
conquista popular e como 
projeto, responderia às necessi-
dades da população, embora a 
sua péssima gestão e manipula-
ção política sirvam apenas aos 
interesses daqueles que fazem 
da saúde um negócio lucrativo.

Exatamente devido a essa 
realidade, o tema “Agrotóxicos e 
Povos Indígenas” foi escolhido 
para essa assembleia, com a 
assessoria da Federação de 
Órgãos para Assistência Social e 
Educacional (FASE) e do Instituto 
de Saúde Coletiva da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT). A 
tônica da reflexão incidiu sobre a 
soberania alimentar dos povos, a 
partir da valorização e resgate 
das sementes crioulas, em 
contraposição ao modelo 
predatório de desenvolvimento 

Ja foi entregue nas comunida-
des o subsídio para ajudar os 
grupos de rua e de famílias na 
reflexão a respeito das vocações 
(mês de agosto) e da Bíblia (mês 
de setembro). 

O subsídio para o mês vocacio-
nal tem como título: “Sejam os 
santos do novo milênio”. O subsí-
dio para o mês da Bíblia tem 
como título: “A Palavra de Deus 
nos convoca e nos envia”. 
Queremos viver estes meses 
acolhendo e meditando a 
Palavra de Deus da liturgia 
dominical e continuando a nos 
deixar ajudar pelo documento: 
“Cristo Luz dos povos” (Lumen 
Gentium) do Concilio Vaticano II. 

Cada roteiro contêm quatro 
encontros que poderão ser 
realizados em família, em comu-
nidade, com os colegas e amigos, 

nos ambientes de trabalho, nos 
grupos de jovens, nas escolas e 
em outros contextos. Podem 
também tornar-se uma oportu-
nidade para alimentar a nossa 
oração pessoal.

implantado pela hegemonia do 
agronegócio, que atinge sempre 
mais drasticamente as populações 
indígenas.

Ao definir ações concretas 
decorrentes dessa assembleia, 
optamos por intensificar o 
projeto regional de intercâm-
bio de sementes e saberes entre 
o s  d i f e r e n t e s  p o v o s .  
Acreditamos que a agroecolo-
gia nos abre perspectivas de 
vida e Bem Viver.

Comprometidos/as com as 
lutas dos Povos Indígenas, ao 
encerrar essa assembleia, reafir-
mamos nossa decisão de empe-
nhar esforços e ações conjuntas 
para construir uma outra econo-
mia, uma outra sociedade - o 
Projeto do Deus da Vida, o Reino 
de Paz, Justiça e Integridade da 
Criação. 

Foto: Irmã Arlete Chaves
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A Fazenda Bordolândia era um 
grande latifúndio de 56 mil ha, nos 
municípios  de Serra  Nova 
Dourada e Bom Jesus do Araguaia 
(MT), no qual se praticava a 
pecuária extensiva. Em 2011 foi 
desapropriada para fins de 
Reforma Agrária para contemplar 
600 famílias. A maioria dos assen-
tamentos existentes criados pelo 
INCRA possuem passivos ambien-
tais causados pelos sistemas 
produtivos anteriores, monocul-
turas e pecuária.

No PDS Bordolândia foram 
assentadas 601 famílias, em 2011. 
Sua homologação pelo INCRA só 
ocorreu após uma luta de mais de 
doze anos entre sem terras e 
fazendeiros. Os lotes possuem em 
média 33 ha cada. A região é 
riquíssima em recursos hídricos, 
porém o desmatamento e a degra-
dação atual põem em risco a 
abundância desses bens naturais. 
A área encontra-se quase que em 
sua totalidade ocupada por 
pastagens degradadas, e há 
incentivo para contínua criação de 
gado aproveitando essas pasta-
gens. As queimadas são frequen-
tes, as pastagens facilitam a 
propagação do fogo, principal-
mente durante a época da seca. 
Diante desta realidade a Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) em parce-
ria com a Associação Terra Viva 
(ATV), propôs a um grupo de 
famílias a concorrência a um 

Claudia Alves e Jaqueline Felipe
Agentes da CPT Araguaia

edital para captação de recursos 
do Instituto Sociedade, População 
e Natureza ( ), através do 
Programa de Pequenos Projetos 
Ecossociais ( ), foi apro-
vado em novembro de 2013 e cuja 
proponente foi a ATV.
A CPT na luta camponesa. Este 
projeto é denominado “Semeando 
Sementes e Germinando Água”, 
executado pela CPT e ATV. Suas 
atividades são: cercamento de 
Á r e a s  d e  P r e s e r v a ç ã o  
Permanentes (APP), capacitação, 
intercâmbio, visitas técnicas, 
reuniões de planejamento e 
avaliação, produção de mudas e 
implantação de quintais agroeco-
lógicos. Foram contempladas 
diretamente 14 famílias que 
participam das diversas associa-
ções existentes no PDS. Até o 
momento já foram isolados 10,75 
km de cerca em torno de 28 
hectares de APP's, foram distribu-
ídas mudas e sementes para os 
plantios nas APP's e quintais 
agroecológicos. 

E nos dias 22 a 25 de maio de 
2 0 1 4  a c o n t e c e u  n o  P D S  
B o rd o l â n d i a  a  O f i c i n a  d e  
Agroecologia (receitas de insetici-
das naturais, biofertilizantes e 
compostagem), homeopatia e 
florais. 

Participaram 45 pessoas, sendo 
15 mulheres, 24 homens e 06 
jovens. A assessoria foi do agricul-
tor e agente pastoral da CPT de 
Rondonópolis, Baltazar Melo, com 
a colaboração das agentes da CPT 
Araguaia Cláudia Araújo e 
Jaqueline Felipe. Baltazar é um 
agricultor com uma vasta expe-
riência em homeopatia e agroeco-
logia, realiza nos assentamentos 
de Rondonópolis o trabalho de 
recuperação de nascentes, resgate 
de sementes crioulas e de conser-
vação do Cerrado. Foi escolhido 
um ponto focal do projeto, Eliane 

ISPN

PPPECOS

Righ, como articuladora e mobili-
zadora dentro da comunidade, 
indicada pelas famílias do projeto. 
A participação dos beneficiários 
indiretos foi destaque nesta 
oficina. Eles foram responsáveis 
por conseguir boa parte dos 
materiais necessários. 

Cultura camponesa. Com um 
breve histórico de como está a 
situação da agricultura hoje, com 
desmatamentos, agricultura 
extensiva, uso de agrotóxicos e a 
perda da identidade camponesa, 
Baltazar fez um resgate da função 
e importância dos valores campo-
neses trazidos por nossos ances-
trais que cultivam vida e lutavam 
pela continuidade de suas cultu-
ras. Após um profundo debate, 
começou a ensinar algumas 
práticas e técnicas agroecológicas 
como inseticidas naturais para o 
controle biológico nas hortas e 
fruteiras, compostagem, biofertili-
zantes. Explicou sobre a homeo-
patia, passou algumas receitas 
para o controle de insetos indese-
jáveis na agricultura e também 
para algumas doenças que afligem 
os humanos.

O encerramento aconteceu 
com uma breve explicação sobre 
florais, uso, importância, como e 
quando devemos utiliza-los. 

Houve distribuição de cartilhas. 
Os materiais produzidos como o 
biofertilizante, a calda fúngica, os 
inseticidas de pimenta, alho, fumo, 
neem e a compostagem, serão 
distribuídos a todas as famílias 
para que experimentem em seus 
quintais e hortas. O grupo ficou 
bastante animado, alguns relata-
ram que utilizam “barragem e 
regente” (agroquímicos), porem 
mais de duas famílias disseram 
que já vem mudando o hábito e 
tem utilizado enxofre nos cantei-
ros, óleo mineral nas mudas de 
laranja, mistura de cebola com 
alho, urina de vaca e creolina. A 
CPT tem incentivado a prática da 
agroecologia nas comunidades 
camponesas como forma de 
enfrentamento ao modelo con-
vencional de produção que além 
de degradar o meio ambiente, trás 
sérios problemas de saúde ao 
homem e mulher do campo, 
destrói a sua identidade e expulsa-
os de suas terras, pois é um mode-
lo de produção excludente e de 
morte. E já esta marcada a próxi-
ma oficina que será sobre “Boas 
práticas do Uso Racional do Fogo” 
com a participação do Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente 
(IBAMA) e  da  Brigada da  
Bordolândia.

PDS BORDOLÂNDIA E O PROJETO
“SEMEANDO SEMENTES, GERMINANDO ÁGUA”
Famílias do Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS)
acessam Pequenos Projetos Ecossociais 

Foto CPT

Foto: TCP

Foto: CPT
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confirmando o colonialismo e o 
genocídio impetrados ao longo da 
história.

Em sua sanha capitalista pela 
apropriação e exploração das 
terras, os grandes invasores de 
territórios  indígenas,  ao 
mesmo tempo em que amea-
çam, violam direitos e assassi-
nam lideranças, articulam-se no 
sentido de, retrocedendo proces-
sos, restringir os direitos dura-
m e n t e  c o n q u i s t a d o s  n a  
Constituição Federal de 1988.

Diante desse quadro bastante 
sombrio, os indígenas tem se 
organizado em sucessivas mani-
festações contra a PEC 215, PEC 
237, PL 227, PL 1610, Portaria 
303 e em favor do cumprimento 
dos direitos constitucionais e da 
efetivação da Convenção 169, 
constantemente desrespeitada.

O  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário acaba de lançar o 
Relatório de Violência contra os 
povos indígenas, referente ao ano 
de 2013 e entre os temas mais 
pertinentes a situação da saúde 
ocupa um espaço significativo.  
Analisando o contexto nacional, 
constatamos que, o atendimento à 
saúde indígena através da SESAI-
SUS, está hoje equiparado ao caos 
em que se encontra o cidadão 
brasileiro em todo o país.  

Nós, membros do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi), 
participantes da 40ª Assembleia 
do Regional Mato Grosso, realiza-
da na Diocese de Rondonópolis, de 
21 a 25 de julho de 2014, vimos a 
público externar as preocupações 
que permearam esses dias de 
reflexão sobre a conjuntura 
nacional e regional em que estão 
envolvidos os povos indígenas. 

Foram dias de convívio, oração 
e estudo em que fortalecemos e 
reafirmamos nosso compromisso 
incondicional com a luta dos 
povos indígenas que habitam o 
Mato Grosso, na defesa de seus 
territórios e de seus direitos 
constitucionais.

Ao longo desses três últimos 
governos, vivemos progressiva-
mente uma imensa frustração 
de sonhos e esperanças, pois a 
realidade atual se nos apresen-
ta sempre mais ameaçadora a 
partir de uma política governa-
mental  c laramente  anti-
indígena, aliada ao agronegó-
cio, instigando sempre maior 
violência contra a demarcação 
das terras indígenas. A situação 
do povo Chiquitano e a negação de 
sua identidade étnica-cultural, 
assim como a ameaça da continui-
dade da dizimação de diversos 
povos isolados torna-se crucial, 

Foto: www.ebc.com.br 

Reiteramos, no entanto, que o 
Sistema Único de Saúde foi uma 
conquista popular e como 
projeto, responderia às necessi-
dades da população, embora a 
sua péssima gestão e manipula-
ção política sirvam apenas aos 
interesses daqueles que fazem 
da saúde um negócio lucrativo.

Exatamente devido a essa 
realidade, o tema “Agrotóxicos e 
Povos Indígenas” foi escolhido 
para essa assembleia, com a 
assessoria da Federação de 
Órgãos para Assistência Social e 
Educacional (FASE) e do Instituto 
de Saúde Coletiva da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT). A 
tônica da reflexão incidiu sobre a 
soberania alimentar dos povos, a 
partir da valorização e resgate 
das sementes crioulas, em 
contraposição ao modelo 
predatório de desenvolvimento 

Ja foi entregue nas comunida-
des o subsídio para ajudar os 
grupos de rua e de famílias na 
reflexão a respeito das vocações 
(mês de agosto) e da Bíblia (mês 
de setembro). 

O subsídio para o mês vocacio-
nal tem como título: “Sejam os 
santos do novo milênio”. O subsí-
dio para o mês da Bíblia tem 
como título: “A Palavra de Deus 
nos convoca e nos envia”. 
Queremos viver estes meses 
acolhendo e meditando a 
Palavra de Deus da liturgia 
dominical e continuando a nos 
deixar ajudar pelo documento: 
“Cristo Luz dos povos” (Lumen 
Gentium) do Concilio Vaticano II. 

Cada roteiro contêm quatro 
encontros que poderão ser 
realizados em família, em comu-
nidade, com os colegas e amigos, 

nos ambientes de trabalho, nos 
grupos de jovens, nas escolas e 
em outros contextos. Podem 
também tornar-se uma oportu-
nidade para alimentar a nossa 
oração pessoal.

implantado pela hegemonia do 
agronegócio, que atinge sempre 
mais drasticamente as populações 
indígenas.

Ao definir ações concretas 
decorrentes dessa assembleia, 
optamos por intensificar o 
projeto regional de intercâm-
bio de sementes e saberes entre 
o s  d i f e r e n t e s  p o v o s .  
Acreditamos que a agroecolo-
gia nos abre perspectivas de 
vida e Bem Viver.

Comprometidos/as com as 
lutas dos Povos Indígenas, ao 
encerrar essa assembleia, reafir-
mamos nossa decisão de empe-
nhar esforços e ações conjuntas 
para construir uma outra econo-
mia, uma outra sociedade - o 
Projeto do Deus da Vida, o Reino 
de Paz, Justiça e Integridade da 
Criação. 

Foto: Irmã Arlete Chaves
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A Fazenda Bordolândia era um 
grande latifúndio de 56 mil ha, nos 
municípios  de Serra  Nova 
Dourada e Bom Jesus do Araguaia 
(MT), no qual se praticava a 
pecuária extensiva. Em 2011 foi 
desapropriada para fins de 
Reforma Agrária para contemplar 
600 famílias. A maioria dos assen-
tamentos existentes criados pelo 
INCRA possuem passivos ambien-
tais causados pelos sistemas 
produtivos anteriores, monocul-
turas e pecuária.

No PDS Bordolândia foram 
assentadas 601 famílias, em 2011. 
Sua homologação pelo INCRA só 
ocorreu após uma luta de mais de 
doze anos entre sem terras e 
fazendeiros. Os lotes possuem em 
média 33 ha cada. A região é 
riquíssima em recursos hídricos, 
porém o desmatamento e a degra-
dação atual põem em risco a 
abundância desses bens naturais. 
A área encontra-se quase que em 
sua totalidade ocupada por 
pastagens degradadas, e há 
incentivo para contínua criação de 
gado aproveitando essas pasta-
gens. As queimadas são frequen-
tes, as pastagens facilitam a 
propagação do fogo, principal-
mente durante a época da seca. 
Diante desta realidade a Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) em parce-
ria com a Associação Terra Viva 
(ATV), propôs a um grupo de 
famílias a concorrência a um 

Claudia Alves e Jaqueline Felipe
Agentes da CPT Araguaia

edital para captação de recursos 
do Instituto Sociedade, População 
e Natureza ( ), através do 
Programa de Pequenos Projetos 
Ecossociais ( ), foi apro-
vado em novembro de 2013 e cuja 
proponente foi a ATV.
A CPT na luta camponesa. Este 
projeto é denominado “Semeando 
Sementes e Germinando Água”, 
executado pela CPT e ATV. Suas 
atividades são: cercamento de 
Á r e a s  d e  P r e s e r v a ç ã o  
Permanentes (APP), capacitação, 
intercâmbio, visitas técnicas, 
reuniões de planejamento e 
avaliação, produção de mudas e 
implantação de quintais agroeco-
lógicos. Foram contempladas 
diretamente 14 famílias que 
participam das diversas associa-
ções existentes no PDS. Até o 
momento já foram isolados 10,75 
km de cerca em torno de 28 
hectares de APP's, foram distribu-
ídas mudas e sementes para os 
plantios nas APP's e quintais 
agroecológicos. 

E nos dias 22 a 25 de maio de 
2 0 1 4  a c o n t e c e u  n o  P D S  
B o rd o l â n d i a  a  O f i c i n a  d e  
Agroecologia (receitas de insetici-
das naturais, biofertilizantes e 
compostagem), homeopatia e 
florais. 

Participaram 45 pessoas, sendo 
15 mulheres, 24 homens e 06 
jovens. A assessoria foi do agricul-
tor e agente pastoral da CPT de 
Rondonópolis, Baltazar Melo, com 
a colaboração das agentes da CPT 
Araguaia Cláudia Araújo e 
Jaqueline Felipe. Baltazar é um 
agricultor com uma vasta expe-
riência em homeopatia e agroeco-
logia, realiza nos assentamentos 
de Rondonópolis o trabalho de 
recuperação de nascentes, resgate 
de sementes crioulas e de conser-
vação do Cerrado. Foi escolhido 
um ponto focal do projeto, Eliane 

ISPN

PPPECOS

Righ, como articuladora e mobili-
zadora dentro da comunidade, 
indicada pelas famílias do projeto. 
A participação dos beneficiários 
indiretos foi destaque nesta 
oficina. Eles foram responsáveis 
por conseguir boa parte dos 
materiais necessários. 

Cultura camponesa. Com um 
breve histórico de como está a 
situação da agricultura hoje, com 
desmatamentos, agricultura 
extensiva, uso de agrotóxicos e a 
perda da identidade camponesa, 
Baltazar fez um resgate da função 
e importância dos valores campo-
neses trazidos por nossos ances-
trais que cultivam vida e lutavam 
pela continuidade de suas cultu-
ras. Após um profundo debate, 
começou a ensinar algumas 
práticas e técnicas agroecológicas 
como inseticidas naturais para o 
controle biológico nas hortas e 
fruteiras, compostagem, biofertili-
zantes. Explicou sobre a homeo-
patia, passou algumas receitas 
para o controle de insetos indese-
jáveis na agricultura e também 
para algumas doenças que afligem 
os humanos.

O encerramento aconteceu 
com uma breve explicação sobre 
florais, uso, importância, como e 
quando devemos utiliza-los. 

Houve distribuição de cartilhas. 
Os materiais produzidos como o 
biofertilizante, a calda fúngica, os 
inseticidas de pimenta, alho, fumo, 
neem e a compostagem, serão 
distribuídos a todas as famílias 
para que experimentem em seus 
quintais e hortas. O grupo ficou 
bastante animado, alguns relata-
ram que utilizam “barragem e 
regente” (agroquímicos), porem 
mais de duas famílias disseram 
que já vem mudando o hábito e 
tem utilizado enxofre nos cantei-
ros, óleo mineral nas mudas de 
laranja, mistura de cebola com 
alho, urina de vaca e creolina. A 
CPT tem incentivado a prática da 
agroecologia nas comunidades 
camponesas como forma de 
enfrentamento ao modelo con-
vencional de produção que além 
de degradar o meio ambiente, trás 
sérios problemas de saúde ao 
homem e mulher do campo, 
destrói a sua identidade e expulsa-
os de suas terras, pois é um mode-
lo de produção excludente e de 
morte. E já esta marcada a próxi-
ma oficina que será sobre “Boas 
práticas do Uso Racional do Fogo” 
com a participação do Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente 
(IBAMA) e  da  Brigada da  
Bordolândia.

PDS BORDOLÂNDIA E O PROJETO
“SEMEANDO SEMENTES, GERMINANDO ÁGUA”
Famílias do Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS)
acessam Pequenos Projetos Ecossociais 

Foto CPT

Foto: CPT

Foto: CPT
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A PALAVRA DE DEUS ILUMINANDO A MISSÃO
Aconteceu a formação bíblica para catequistas nas quatro áreas da 

nossa Prelazia: dias 17 e 18/05 na área Tia Irene, nos dias 24 e 25/05 na 
área Padre João Bosco e nos dias 30/05 a 01/06 nas áreas Manuel Luzon e 
Ir. Veva. Irmã Mercedes Budalles e Irmã Zenilda Petry foram as assessoras 
do estudo realizado. O tema que norteou o estudo foi como ler a Bíblia, 
como e quando se procura ler a Palavra de Deus, partindo do principio de 
encantar e motivar os catequistas, animadores de comunidades a buscar 
sempre a Palavra Deus, através do estudo e da experiência pessoal e 
comunitária. No decorrer do estudo as assessoras valorizaram o que cada 
participante já sabia sobre a Bíblia, por isso, houve ressonância da Palavra 
de Deus todo o tempo de estudo.

No término dos encontros os participantes partilharam que o estudo 
bíblico ajudou-os a abrir a mente e o coração para acolher a Palavra de 
Deus por um novo caminho, pois, a Palavra de Deus tem voz, rosto, e é uma 
pessoa como diz no Evangelho de Jo 1, 14. Contudo, concluíram ainda que 
o estudo levou-os a ver que é possível conhecer a Palavra de Deus, amá-la e 
anunciá-la a outros da comunidade. 

Por fim, cada participante se comprometeu a continuar estudando a 
Bíblia, como tarefa individual e em comunidade; e acreditando que a 
Palavra de Deus é força, sustento na caminhada do missionário, trabalhou-
se também o método da leitura orante.

A Pastoral Vocacional da Igreja de São Félix do Araguaia realizou 
o 

nos dias 19 e 20 de julho em Porto Alegre do Norte o 1 Encontro 
Vocacional deste ano. Participaram rapazes e moças que desejam 
discernir melhor sua vocação e abraçar um compromisso mais sério 
com a causa do reinado de Deus na Igreja. De acordo com o 
“ITINERÁRIO VOCACIONAL” da Prelazia, este primeiro encontro 
abordou os temas “Discernimento vocacional” e “Quem sou eu”. 
Foram doze os participantes, vindos da comunidade Bom Jesus, 
regional e paróquia Nossa Senhora Aparecida, Porto Alegre do Norte 
e Canabrava do Norte. Alguns destes continuam a caminhada inicia-
da no primeiro Encontro Vocacional realizado no ano passado. 
Todos os participantes monstraram-se bem animados e vão reunir-
se ainda neste ano para um encontro nos respectivos regionais e em 
mais um encontro geral no início de dezembro. A novidade deste 
encontro ficou por conta da hospedagem dos vocacionados em 
famílias da cidade que demonstraram grande alegria em colaborar 
com o trabalho vocacional da Igreja.

A organização e condução do encontro ficaram por conta das 
religiosas Ivanete Fátima Rimola, Gilma Alexandrino da Costa e dos 
padres Nicola Silvestri e Paulo Adolfo Simôes. Contou também com a 
presença de Ir. Fátima Petri.

Rezemos ao Senhor da messe que envie operários e aos que 
sentem o chamado que tenham a coragem de serem generosos na 
resposta.

PRIMEIRO ENCONTRO VOCACIONAL DE 2014

Foto: Pe. Paulo Adolfo
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Inscrições na sua comunidade!


